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ASSO-CIACÕES , 

PAT·I\ONAJS 
Existem nos principais paí

ses do Oeste europeu associa
ções patronais com carácter 
exclusivamente social e moral, 
isto é, associações destinadas 
a orientar os industriais no 
cumprimento dos seus deve
res morais e sociais. 

Recebemos na nossa Re
dacção o «Boletim dos Indus
triais Cristãos da Bélgica», e 
temos procurado manter con
tacto com os da França. Ire
mos, pouco a pouco, obtendo 
informações das iniciativas de 
outros países - que sabemos 
serem extremamente interes
santes - como da Suíça, Ho
landa e Itália. 

Já neste jornal temos feito 
referência, uma ou outra vez, 
ao «Boletim» dos Industriais 
Belgas, à sua largueza de [lis
tas e belo espírito de com
preensão. 

O último número recebido 
- o do mês de Fevereiro de 
1948 - além de um interes
sante artigo sobre o trabalho 
de equipa entre industrial, 
técnico e operário, publica o 
acordo entre a Federação dos 
Patrões Católicos e a Confe
deração dos Sindicatos Cris
tiíos, que há já quinze dias 
publicamos neste jornal, e to
da uma série de artigos que 
são outros tantos estudos so
bre a maneira actual de re
solver o problema social. Po
deríamos publicá-los todos no 
nosso jornal, que os nossos 
leitores bem contentes fica
riam ao saber que dimanavam 
de... industriais. 

A revolução social está-se 
fazendo aJi de baixo para ci
ma e de cima para baixo, em 
movimentos convergentes pa
ra o ponto central da paz en
tre as classes. Dá gosto, dá 
alegria ler este «Boletim»! 
Verificar a clareza das pala
vras, a boa-vontade, o Espí
rito novo que nos impressiona 
e nos levá à convicção de que 
chegou enfim o momento de 
se resolver o problema social, 
por serem os industriais quem 
toma a iniciativa e se dirige 
abertamente ao mundo do 
trabalho a propor a paz e a 
estudar a melhor maneira de 
a realizar. 

Dizía-nos, há pouco, 
guém que procedíamos mal 
em trazer para cá problemas 
que só se põem lá fora e que 
não se puseram ainda entre 
nós. 

Não concordamos. Primei
ro, porque temos posto os 
problemas humanos e morais, 
que tanto existem lá fora co
mo cá. Por essa razão, comen
tava alguém do lado, foi uma 
grande maçada ter trazido cá 
para dentro os mandamentos 
da lei diuina. Viuia-se 
lhor» sem eles ... 

Em segundo lugar, dando 
de barato que alguns proble
mas se não põem ainda cá, 

(Lontinua na 4.' página) 

ASPECTOS SOCIAIS O « TRABALHADOR » VAI LANCAR ENTRE OS SEUS , 
/ 

INDUSTRIA LEITORES DOIS GRANDES INQUÉRITOS 

1 .9 - Este jornal é do pouo trabalhador. E um 
jornal de todos os que estão sujeitos a um contrato 
de trabalho. Tem de ser feito com a colaboração de 
todos: operários manuais, empregados de balcão e 
de escritório. 

NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
As ideias que correm sobre a or

çianização industrial nos Estados Uni
dos da América, deixam muitas vezes 
de corresponder à verdade. 

Seçiuindo estudos sérios e números 
estatisticos, proporcionaremos aos nos
sos leitores conhecimentos certos, ain
da que incompletos em muitos assun- I 
tos, sobre diversos aspectos da vida 
industrial e das relações sociais do : 
trabalho nesse çirande pais. Atenden
do à vastidão do assunto, teremos de 
desdobrar este estudo, que publicare
mos aqui em números sucessivos. 

A primeira coisa que pode chocar
-nos é a existência de pequenas ofi
cinas e pequenas fábricas, trabalhando 
ao lado de empresas çiiçiantescas e ex
plorando os mesmos ramos da indús
tria. 

Estatísticas recentes mostram-nos 
que 85 % das firmas industriais exis
tentes, ernpreçiam menos de 50 ope
rários cada urna, e 12 % empreçiam 
de 50 a 250. Só 3 % são, portanto, 
consideradas çirandes empresas. O 
total dos trabalhadores nas pequenas e 
médias indústrias é de cerca de uma 
quarta parte do núrnuo çilobal dos 
operários americanos. 

E o mais interessante é verificar-se 
que são precisamente as pequenas in
dústrias, de ,carácter quase familiar e 
de artesanato, que apresentam o maior 
rendimento individual, não conseçiuin
do as çirandes empresas içiualá-las nes
te aspecto, apesar das suas possibili
dades de orQanização e das pesquisas 
científicas a que podem proceder. 1 

Todavia, precisamente devido a esta 
orqanização e a estas pesquizas, o 
trabalho individual nas çirandes em
presas seçiue de perto o das pequenas, 
deixando ambas muito para trds o 
rendimento dos operários das empre
sas médias. 

Na indústria da borracha, que apre
senta pouco mais ou menos a distri
buição da indústria em qeral, há qua
tro çirandes sociedades empreçiando 
300.000 operários contra cerca de 
100.000 ocupados em 50 fábricas mé
dias e um elevado número de peque
nas casas. 

A produção das sociedades çiiçian
tes. uma das quais empreçia 80.000 
trabalhadores e realiza anualmente 
900 milhões de dolares, não se encon
tra também concentrada em uma ou 
duas mas em bastantes fábricas, das 
quais poucas empreçiam mais de 5 a 
6.000 operários, havendo umas 30 com 
cerca de 4.000. As diversas unidades 
da mesma empresa encontram-se es
palhadas, seçiundo diversas conveniên
cias, por todo o território da União. 

A indústria da borracha ocupa cer
ca de 6 a 7 % dos operários america
nos, que são apenas 7.800.000. 

Os elementos que aqui apresenta
mos levam-nos a fazer duas considera
ções principais. A primeira nasce do 
número pequeníssimo dos trabalhado-

«O TRABALHADOR» 
EM BRA GA 

Entre os operanos da cidade 
e distrito de Braga conta «O 
Trabalhador» um muito eleva
do número não só de leitores 
mas também de amigos dedica
dos. 

Prova dessa amizade foi a 
campanha por esses operários 
realizada em favor de «O Tra
balhador», no dia 19 de Março 
último. 

Aqui deixamos a todos os que 
nela participaram o nosso mais 
comovido agradecimento. 

res na indústria, em relação com a to
talidade da população e com a imensa 
produção industrial. O facto explica-se 
pelo enorme rendimento do trabalho 
de cada operário devido a motivos 
variados e interessantíssimos a que 
mais tarde nos referiremos. 

A seçiunda consideração, que somos 
levados a fazer, é a que nos suçiere 
o facto de o trabalho nas pequenas 
empresas ter rendimento ainda supe
rior ao das ÇJrandes sociedades, não 
obstante os imensos recursos cientifi
cos e de orçianização de que estas dis
põem. 

É certo que mesmo as mais peque
nas casas estão apetrechadas com má
quinas convenientes e ernpreçiam ener
çiia barata. 

Porém, o çirande seçiredo reside no 
interesse de todos os trabalhadores 
pela casa em que trabalham, interesse 
que é captado pelo salário máximo, 
pelas óptimas condições de trabalho e 
pela convivência, pela amizade e leal
dade existente entre patrões e ope
rários. 

Para que realmente seja de todos, uamos lançar 
um grande inquérito entre os nossos leitores sobre 
o nosso jornal. Satisfaz? Não satisfaz? Que erros 
lhe encontra? Que orientação deveria seguir? 

Estas e outras perguntas f á-las-emos, de manei
rn sistemática, no próximo número. 

Não publicaremos as respostas ao inquérito, mas 
nomearemos um juri, composto de pes~oas compe
tentes, para apreciar as respostas. As melhores 
serão atribuídos prémios. 

Veja o próximo número. 

2.9 - O segundo inquérito será dirigido às nos
sas leitoras, às esposas e às filhas dos nossos leito
res. Versará sobre o futuro da mulher. 

A mulher no lar? A mulher 110 emprego, na fá
brica, nos trabalhos exteriores? Ou a mulher ca
sada a cuidar do seu marido e filhos, a pensar no 
arranjo do lar? 

Este inquérito será publicado, pelo menos nos 
seus resultados, e terá também os seus prémios. 

Leia o próximo número! 

Nota: - No artiçio que publicamos 
no nosso número de 27 do mês findo, 
sobre a indústria metalúrçiica, passou 
uma çiralha tipoçiráfica que se torna 
necessário rectificar. A metalurçiia na 
América, ocupa 900.000 operários e 

1 não 9.000.000, como se publicou no 
artigo citado. -----• 

, 
UMA OBRA ADM IRA VEL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
O CENTRO DE CARDIOLOGIA DE COIMBRA 
O QUE É, O QUE PRETENDE E O QUE TElVl I\EALIZAllO 

O Centro de Cardioloçiia Médico- ; serviço. Estão neste número, quase ' neiros, em Portuçial, do estudo destas 
-Social de Coimbra exerce entre nós sempre, os doentes do coração. doenças: 
t•m papel importantíssimo de assistên- ' Isto verifica-se porque as afecçõcs -«Julçia-se, diz ele, ser a cardiopa-
cia material e moral a uma cateçioria orgânicas do coração, ao contrário do tia doença rara e julçia-se que, uma 

• 

de doentes com os quais, em geral, 
rouca çiente se preocupa. 

Não são razões únicas para faltar 
ac· trabalho a quebra dum braço ou 
duma perna. Casos há em que os pa
trões ou encarregados duvidam das 
razões apresentadas pelo operârio ou 
empregado a justificar a aua falta au 

REBRAZ 
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que sucede com outras doenças, como , 
por exemplo, a tuberculose, o cancro, 
o sezonismo, não têm suscitado çirande 
curiosidade tanto das entidades par
ticulares como públicas. 

A razão ou razões deste desinteres
se. explica-as o sr. dr. João Porto, di
rector daquele Centro, e um dos pio-

vez ela instaurada, siga inexoràvel
mcnte a sua evolução cm marcha \'er
tiçiinosa, sem haver nada que a possa 
deter ou corriçi' . 

Duplo cnçiano: 
Primeiro: a cardiopatia é a doença 

que mais se compraz com a produção 
de vítimas e o desnível de frequência, 
em relação às motivadas por outros 
processos mórbidos, é tanto maior 
quanto mais elevado for o nível eco
nómico e sanitário do país onde tal 
se considere. 

Por doença prõpriamente do cora
ção morreram em Portuçial, em 1946, 
13.817 indivíduos. Por tuberculose 
pulmonar, 10.960; por tuberculose de 
outras localizações, 1.945. Estes dois 
números somam 12.905. 

Quer dizer: Em Portuçial morre-se 
mais por cardiopatia do que por tu
berculose de todas as formas clínicas 
e localizações orçiânicas, o que mui
ta çiente em Portugal ignora». 

Aquele distinto professor acrescen
ta que se se considerar a totalidade 
das afecções do aparelho circulatório 
que constituiram causa obituária a 
diferença é ainda mais expressiva. 

Diz ele textualmente: A sorna dos 
casos de doenças do coração, outras 
doenças do aparelho circulatório e 
apoplexia foi, em 1946, de 24.832. ci
fra quase dupla da dos casos de morte 
para todas as formas da tuberculose, 

(Continua na 8.• página) 
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NOTICIARIO DA SEMANA 
DO PAÍS 

A vila de Campo Maior recebeu 
206 contos de comparticipação, pelo 
Fundo do Desemprego, destinados ao 
abastecimeotc de águas. 

A Cámara Municipal de Trancoso 
recebeu também a comparticipação de 
250 contos para o mesmo fim. 

- Começou a ser demolido o an
tigo Hotel de Inglaterra para execução 
do plano da Câmara Municipal de 
Lisboa de transformação da Praça dos 
Restauradores. 

- Por ter atingido o limite de ida
de, deixou o seu cargo de Governador 
Militar de Lisboa o general D. Fer
nando de Sousa Coutinho, a quem foi 
prestada significativa homenagem pela 
guarnição da capital, a que se asso
ciou o Ministro da Guerra. 

- O mar voltou a investir contra 
o velho molhe-cais de Lagos, chegan
do a desligá-lo completamente do 
ponto da lota de peixe, o que causa 
sérios prejuízos àquela classe traba
lhadora. 

- Violento incêndio destruiu uma 
fabrica de cerãmica, serração e carpin
taria, em Tondela, ficando sem traba
lho mais de 250 operários. 

- Foi criada a nova carreira aérea 
entre Lisboa e Sevilha, pelos Trans
portes Aéreos Portugueses. 

- Foi lançado à água. em Ingla
terra, o novo paquete <Angola>, da 
Companhia Nacional de Navegação, 
de 12.800 toneladas e com a velocida
de de 18 nós.. 

- Uma explosão destruiu a fábri
ca de pólvora próx!mo de Vizela, pro
piedade do foljueteiro João Pinto, de 
67 anos. Morreu o proprietário, um fi
lho de 32 anos, e mais dois homens 
que na oca~ião ali se encontravam. 

- Vão ser adquiridos na Holanda 
reprodutores bo"inos leiteiros de boa 
casta, cuja verba está fixada em dois 
mil contos. 

- Vai ur ampliada, em S. Jacinto, 
a Escola de Aviação Naval <Almi
rante Gago Coutinhol>, 

- Iniciaram-se os trabalhos de 
construção do novo cinema <S. Jor
pe>, em Lisboa. que terá lugar para 
c!t:as mil pessoas e fica situado a 
meio da Avenida da Liberdade. 

- Entre as estações de Noemi e 
Freinada, na linha da Beira Alta, foi 
inaugurada a nova ponte do rio Côa, 
importante obra de engenharia, com 
cerca de trezentos metros de compri
mento e sessenta de altura, cuja des
;:esa u eleva a onze mil contos. 

Em Salzedas, uma pequenita de 
11 anos, partiu pela décima vez a 
perna direita, ao descer a escada de 
pcucos degraus que vai da casa de re
sidência para o quintal. A infeliz 
criança .seguiu para o Porto a fim de 
receber tratamento. 

- Com o fim de atenuar a crise de 
trabalho em E: vora. foi concedido, pe
lo Fundo do Desemprego. um subsi
d;o de 200 contos ao Governador Ci
v:l daquela cidade alentejana, que vai 
empreender a execução de várias 
obras. 

- Foi criada a •Delegação das No
vas Instalações para os Serviços Pú
blicos> para efectivar a concentração 
entre o Terreiro do Paço e o Cais do 
Sodré, dos principais departamentos 
dos Ministérios dispersos por vários 
pontos da cap, tal. 

O plano das obras do porto de Lis
boa, há pouco aprovado pelo Go
verno, prevê interessantes. modifica
ções na área próximo ao Largo do 
Corpo Santo. · 

- -i\ estação do Rossio inaugurou 
novos melhoramentos no pavimento 
inferior, frente ao Largo de D. João 
da Câmara. Encontram-se ali, devida
mente instaladas, as bilheteiras e sec
ção de Informações. 

- Em Queluz de Baixo, inaugu
rou-se a luz eléctrica, o que deu mo
tivo a grande manifestação de re(Jo• 
sijo da popu!ação. · 

- Desabou parte da muralha entre 
o Terreiro do Paço e o Cais do So
dré, no sitio onde prosseguem as obras 
de liqação daqueles dois pontos da 
capital. 

ão houve desastres, mas o facto 
causará atrazo na inauguração do 
transito. 

- O Aeroporto de Lisboa vai ser 

2 

beneficiado com pavimentação, esgo
tos e travessias para ampliação da 
plataforma de estacionamento, obra 
orçamentada em cerca de cinco mil 
contos. 

DO ESTRANGEIRO 

Os meios bem informados de Wa
shinnton dizem que a bomba atómica 
será utilizada, em caso de conflito, no 
interesse dos Estados Unidos e das 
nações que estejam pelo seu lado. 

- Os sovietes deram ordem ao 
Conselho Municipal de Berlim que ter
minasse com a propaganda anti-russa. 

O dr. Otto Suhr, do Conselho Mu
tucipal. declarou, depois de esclarecer 
as suas razões, ser inaceitável aquela 
ordem. 

- O Governador de Nova Iorque 
declarou que a guerra é inevitável. 
Por sua vez, o embaixador russo em 
Londres afirmou que «provàvelmente 
r.iío haveria guerra tão cedo porque 
nenhum povo do mundo a deseja». 

- O Senado norte-americano apro
vou o projecto de lei de auxílio mili
tar à Grécia e à Turquia de 275 mi
lhões de dolares. 

- Admite-se a hipótes de as auto
ridades britãnicas, francesas e ameri
canas continuarem em Berlim, mesmo 
que a Rússia deseje a sua retirada. 

A imprensa americana chama a 
atenção dos aliados para que não se 
deixem intimidar com as manobras 
russas destinadas a afastá-los de Ber
lim. 

A Grécia e a Turquia concluí
ram um acordo sobre «política co
mum>. 

- Na Inglaterra, os comunistas não 
podem exercer cargos oficiais de res
ponsabilidade, o que levou um depu
tado, em carta ao «The Daily Tele
qraph'I>, a dizer: «afastar os comu
nistas dos serviços de segurança, 
mas mante-los no ensino, é o mesmo 
que aferrolhar as portas da frente, 
deixando loucamente abertas as das 
trazeiras». 

- No caso de se provar que a 
Rússia interveio na recente crise che
coslovaca, os membros das Nações 
Unidas podem ser chamados a tomar 
uma acção colectiva contra a «agres
são indirecta» - advertiram os Esta
dos Unidos - baseados no art. 51.• 
da Carta que dá a todos os membros 
«o direito de defesa individual ou 
colectiva~. 

- Prevê-se não haver qualquer al
teração no respeitante à ocupação 
americana na Alemanha, por se acei• 
tar que as quatro potências teriam 
che(lado já a acordo. 

-Sir Alexander Cado(lan, se(lundo 1 
o cNew York Herald Tribune», afir
mou no Conselho de Segurança que «a 
Grã-Bretanha está disposta a deter a 
Rússia, mesmo com o risco da guerra . 

- A Dinamarca toma precauções 
militares e suspendeu a demolição dos 
abrigos anti-aéreos. 

Receia-se que a Rússia se proponha 
exercer pressão sobre a Dinamarca. 

- Bevin disse nos Comuns que os 
funcionários comunistas ou fascistas 
que forem demitidos não receberão in
demnizações. 

- Montqomery vai, nos primeiros 
dias do mês de Abril à Alemanha 
conferenciar com o comandante-chefe 
das forças inglesas de ocupação. 

· - Em 5 de Abril recomeçam as re
lações comerciais franco-espanholas, 
aguardando-se para breve também o 
recomeço das relações entre a Amé
rica e o país vizinho. 

- O director de uma (lrandc fábri
ca de aviões, Gleen L. Martin, reve
lou que os Estados Unidos podem 
produzir nuvens rádio-activas que ma
tam quem chegue ao contacto cúm 
das 

Os Estados Unidos deixaram rle 
apoiar a decisão da O. N. U. quantc 
à Palestina por admitir a intervençib 
russa na sua partilha, o que preocupa 
sériamente os observadores da com• 
plicada situação. 

- Um grupo de 150 deputados in-
1:Ieses pedem a suspensão da pena de 
morte pelo crime de assassínio, subs
tituída pela pena de prisão por toda 
a vida. 

- Truman defende a necessidade 
de se conse(luir uma trégua entre ára
bes e judeus, para evitar uma tragédia 
na Palestina, 

-Foi fuzilada a primeira mulher na 
China, pelo crime de alta traição -
a princesa manchu Ioshiko-Kanashi
ma, acusada de espionagem a favor 
do Japão. 

- O Governo inglês refutou as 
acusações russas, segundo as quais as 
conversações franco-aoglo-americanas, 
reaiizadas cm Londres, sobre a Ale
manha, constituíam violação do acor
do de Potsdam, e concluía a sua nota 
afirmando «não estar disposta a acei
tar as conclusões que o Governo so
viético pretende tirar». 

Marshall, por sua vez, afirmou que 
os representantes soviéticos no Con
selho de Fiscalização Aliado em Ber
lim têm prejudicado os esforços ame
ricanos para tornar aquele Conselho 
um órgão efectivo. 

- Segundo o «Journal de Géneve>, 
os sovietes formaram em redor de 
Berlim um circulo de tropas especiais, 
o que não é tomado ao tráqico pdos 
aliados, embora se adm, ta que a sua 
aviação receba reforços substar,dais 
por estes dias. 

- A Turquia restabeleceu os ser
viços de defesa passiva e constituiu 
grupos especiais para dar combate 
contra eventuais desembarques e aos 
paraquedistas. 

- Árabes e judeus tiveram tréguas 
em sexta-feira da Paixão, enquanto 
se realizavam, em Jerusalém. as pro
cissões de penitência dos católicos. 

- Os Ministérios dos Estranqeiros 
inglês e americano têm estudado a 
possibilidade de substituir o mandato 
britânico na Palestina por uma cura
doria das Nações Unidas. 

O Departamento do Exército 
Americano revelou que continuam ao 
serviço os vinte mil ofici<1is de re
serva que deviam ser desmobilizados. 

- Ultimamente fêm sido avistados 

COMUNIDADE 
E GREGARISMO 

Vimos no último número de «O ' 
Tral,alhador;i> quais eram os funda
mentos para se estabelecer uma dife
rença entre sociedade e comunidade. 
Repetindo em síntese o qi:e dissemos 
então, podemos resumir. para avivar 
a memória: Fala-se cm sociedade na 
concepção segundo a qt1al os agru
pamentos ht1manos seriam apenas sim- 1 

ples somas de indivíduos unidos ape- 1 

nas pelos seus interesses: só esses in- 1 

dividuos contariam, teriam todos os 
direitos e o agrupamento em si não 
teria qualquer importância. Assim 
pensava o liberalismo. Falamos em 
ccmunidade para mostrar que existe 
outra concepção dos agrupamentos 
humanos, e segundo esta, há um laço 
real a unir os membros destes, há en
t.e esses membros um destino comum 
a uni-los - são chamados a trabalhar 
na mesma fábrica ( comunidade de 

ORFEÕES 
PARA TRABALHADORES 

Em referência à local publicada no 
nosso n.• 9 de 13 de Março último, 
a Casa do Pessoal da R:ibricà de Ce
râmica do Carvalhinho, Ld.', do Por
to, escrcv<' 2-nos uma carta donde 
transcrevemos a se-quinte informaç .. lo: 

trabalho}, a viver no mesmo bairro 
ou prédio ( comunidade de vizinhança) 
a desenvolverem-se na mesma família 
( comunidade familiar) a valorizarem 
o mesmo território, a cumprirem a 
mesma missão histórica no mundo co
mo membros de uma pátria (comu
nidade nacional) E a comunidade, 
o conjunto de todos esses que vivem 
e trabalham assim unidos pelo mesmo 
destino merece sacrifícios, e pode exi
gi-los. 

Mas acontêce que não há só uma 
maneira errónea de conceber os agru
pamentos humanos. J5 nos referimos 
ao erro do liberalismo. Mas há outro 
erro, este oposto ao liberalismo, na 
noção que se faz dos qrupos huma
nos. Não basta pois diferençar a c<'
mrtnidade da sociedade. É preciso di
ferençá-la também do l]rcl]arismo. Esta 
palavra que vem de um termo latino 
que siqnifica rebanho usa-se para 
indicar a tal ideia errada oposta à 
errada ideia dos liberais. 

Para os (!regaristas, são os ar1ru
pamentos em si que têm todos os 
direitos, os indivíduos não têm direi
tos al(lnns - a sua vida e honra, a 
sua liberdade estão inteiramente sub

submarinos desconhecidos na costa <0 Maestro Sr. Raül Casimiro 
americana. 1 diril]c há cerca de 3 anos o corpo 

A 100 quilómetros da costa da Ca- coral desta Fábrica, composto exclusi
lifórnia foi avistado outro submarino vamc11te por pessoal de ambos os 
desconhecido pela tripulação de um sexos com 80 figuras. 

' metidas ao interesse do qrupo. Todos 
nós vimos na nossa época ( para n5o 
estarmos a falar elas passadas l e con
tinuamos a ver, exemplos de grega
rismo. Os estados totalitários chamam
~se acima porouc o Estado é paríl 
eles tudo e cada membro do P stado 
nada conta. A Alemanha hitleriana 
exigia o sacrifício total dos alemães 
ao interesse da nação ( ou ao qi:c 
alquns pensavam ser o interesse da 
nac5o) · hoje, na Rússia Soviética. a 
vida ou a honra nada .sii.o perante o 
interesse do Partido Comunista. Mas 
não só as nações podem dar exe'll
plos de qreqarismo. Há muitas histó, 
rias de famílias em que ao orqnlho 
do tnomc da família ou das suas tra
dições se sacrific;, in ustamente a vida 
dos membros. 

«Clipper» da Pan-Americana, que o O orfeão do pessoal da Fábrica 
viu submer(lir ao descer o vôo sobre Cerâmica do Carvalhinho foi o pri
ele. meiro que no género se organizou no 

Os Estados Unidos vão enviar para norte do País com pessoal de ambos 
o mar algumas unidades em observa- os sexos - excepção feita ao da Pá
ção. brica Aleluia, de Aveiro - tendo sido O espírito c:omunitârio - aquele es

pírito qne vf nos aqrnoamentos de 
que se faz parte alAo real que me
rece o nosso sacrifício e dedicaç,in, 
alqn que é a melhor narantia da nossa 
liberdade - não se confundr pois com 
o que podemos chamar e pírifo de 
sociedade - aquele espirita que n'ío 
vê nesses aqrupamentos senão UT'"a 
soma de egoísmos individuais - ou 
com o espírito _qrc>7arista. oue encara 
tais qrupos como possuidores dr todos 
os direitos e lhes imola a 1iberdade 
dos homens. 

O vice-governador militar ame
ricano da Alemanha manifesta espe
rança na fusão económica da zona 
soviética com a anglo-americana. 

- A Rússia informou a ln(llaterra 
de que está a estudar a proposta an
qlo-americana para restituição de 
Trieste à Itália. 

- Em Itália continua a apreensão 
de muitas armas e muniçôPs, feita 
i:ela policia. 

- Em Ohio caiu chuva verde, que 
manchou os quarda-chuvas, o vestuá
rio e as casas pintadas de branco. 

- A Conferência sobre a Liberdade 
de Informação tem decorrido activa, 
havendo necessidade, muitas vezes, de 
refutar as observações e propostas so
viéticas e as dos representantes dos 
países sob a sua <protecção-.. O dele
gado inglês afirmou que uma Imprensa 
amordaçada é uma má Imprensa. 

- O (loverno dos Estados Unidos, 
segundo afirma Drew Pearson no 
cDaily Mirrar» teria resolvido pôr 
novamente em execução o plano de 
<empréstimo ou aluguer. para a Eu
ropa. O plano em estudo prevê o 
armamento, pela América. de '10 divi
sões francesas, envio de armas para 
& Itália, armas e navios à Noruega e 
considerável reforço da R. A. F. 

- As forças governametais chine
sas derrotaram 20 mil comunistas na 
Mongólia Interior, calculando-se em 
1 O mil as baixas. 

- Um avião procedente de No,·a 
Delhi despedaçou-se no Monte Cardo, 
morrendo carbonizadas as 19 pessoas 
que iam a bordo, J 5 passageiros e 4 
tripulantes. 

- O rapto de crianças na Grécia 
continua. o que levou o ministro dos 
Estrangeiros de Atenas a fa=er um 
apelo à O. N. U. e à UNESCO con
tra a sua transferência para os pai
ses ,amigos> da Rússia. Diz o refe
rido ministro que <crianças dos 13 e 
14 anos estão a ser atraídas e arran
cadas aos pa; s para serem instru idas 
no ódio às suas fam ilias e à sua 
religião, sendo grave o estudo demo
rado da comissão para os Balcãs das 
Na ões Unidas. 

também o primeiro a cxiMr-se em p,i
blico. intewndo cm festas dn inicia
tiva da Dc/e!JaÇiio no Porto da FNAT, 
à qual desde sempre tem prestado o 
seu melhor concurso. 

All]l1mas das suas audições têm sido 
radiodifundidas pelos postos norte
nhos, devendo acrescentar-se que se 
trata de uma das actividades culturais 
desta Fábrica de maior nomeada no 
nosso meio~ com ensaios aturados to,. 
das as semanas, _qraças aos quais o 
referido corpo coral atin!]iu notável 1 
afinação que tem sido muito apre
ciada. 

É do nosso conhecimento a exis
tência de outros orfeões de trabalha- 1 
dores além dos que o nosso colabora- 1 

dor citou na local referida, e todos 
merecem a nossa consideração pela 
obra deveras proveitosa que reali-

O que é mais curioso é que, embora 
contrários no início. tanto o rrro do 
espírito de sociedade como o erro do 
espírito l](Cflarista acabam por produ• 
zir os mrsrnos efeitos e estão cons ... 
tantemente a originar-se 11m ao outro. 
Tomemos o exemplo de uma família 
constituída com espírito de sociedndr 
- o senhor X e a senhora Y fun-

:am. dara.m•na porque- viam na vida fami~ No número desses se contava o da 
Casa do Pessoal da Pábrica de Cerã- J li~dr um certo número de vantaqens; 
mica do Carvalhinho. a icaram de um certo número dos 

seus direitos apenas com O fim de - proveito próprio, trata-se mais de um 
contrato comercial do que de um casa• 
mento. Pois hrm. ao fírn de algum 
tempo, rssa família. e~a união. que 

- O Papa dirigiu uma mensagem para eles nenhuma rí"alidadr tinha 
ao mundo, escutada na Praça de S. senfio a de mera junção dos seus 
Pedro por mais de trezentas mil pes- interesses, acaba por se tornar, pelo 
sods, entre as quais muitos percgri - cansaço e irritações de uma vida 
nos estrangeiros. l sem amor , uma ohcessão no seu 

Pio XII frz um apelo a todos a espirita, como um fon•~sina a que se 
favor da paz, qualificando este pc- sentem escravi,ados. E os m('!l'bros 
ríodo de espectativa <1:dc acontecimen- de uma fal'!'ilia ou de uma naçZio 
tos _mu_ndiais talvez decisivos ou irre- dominados pelo ('Spirito qrcqarista, 
parave1s>. acah,un. pela necí"ssidad(' constante de 

1 
se drfr'1dercm contra as injustiças, 

- O senador Pepper pediu a Tru- acabam por não ver ne sa família ou 
man que se aviste pessoalmente com nessa naç;io mais dn qut• uma soma 
Es_talinc « a fim de tentar um. derra- d~ eqois~:,s individuals. acnbam. por 
deiro esforço para encontrai uma nao sentirem qualquer laço a um-los 
bas<" de cooperação e de paz entre entre s,, acabam oor se j ulqarem t11n 
os Estados Unidos e a Rússia~. 1 separados UM dos outro~ como os 

de espírito socletnrio. 
- Segundo o «Ohserver», de Was- O . h . 

hinÇJton, <parece que o Governo ame- camm o e proceder sempre cnmn 
ricano tenciona enviar tropas para h~dmens 1_,vres, memhr?s de uma cone~:: 
manter a ordem na Palestina se não n ªade 1,vr~- Um filosofo russ~, , 
conseguir convencer o \joverno bri-1 col, •t B_erd,acff que morreu h' dias 
tàmco a manter ali as suas forças de em Paris, homem que multo pen~u 
ocupaçlíol. scbre. o assunto deste nc<so a·hÇJO 

" mu,to amava a hber ade onstava 
- O jornal ,Herald Tribune~ lem- de citar _esta fr"1SC de S. P ulo com 

hra qi1e <os ataques da Imprensa russ.i que term1m1rcmos: 
à Noruega e à Suécia e o perigo que 1 _ i' Porque o Espírito do S"!1(1or ~ 
pesa sobre a Finl;india pode levar 0 s l lib~rdadc e onde está o rsr !"to ai 
países escandinavos a uma ;ili.inç<1 est, a !,herdade . 
formal». C. 
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COISAS DO FUTEBOL De todos os desportos 
Por ALBERTO VALENTE Registo e perspectiv as da se1nana 

AS PROVAS OfICIAIS Por JOSÉ llHARCO 

Com o triunfo alcançado cm /Yl.on
treux pela équipa nacional de óquei 
cm patins, estamos todos. posswdos 
de justificado orl]ulho. 

. Este feito merece, todavia, um 
pouco mais de demora. Debrucemo
-nos. pois sobre ele, fora desta secção 
com o ~espaço> devido. RECOMEÇARAM 

PARA COMPENSAR 

Oito dias depois da inqlória jorna
da de Madrid, recomeçaram os Cam
peonatos Nacionais - agora em ple• 
na actividade nas suas três Divisões. 
Evidentemente, que, atenta a aproxi
mação do final da temporada, os re
sultados dos vários desafios vão assu
mindo uma importância progressiva, 
porque neles se queimam os últimos 
cartuchos para salvação de alguns 
concorrentes - ao mesmo tempo que 
os (lrandes favoritos se aprestam a dar 
tudo por tudo, com os olhos fitos nas 
posições de destaque ambicionadas. 

As eventualidades próprias do pró• 
prio joçio ( com todo o seu repertório 
de golpes de sorte ou de azar, com 
todas as suas lesões inesperadas, com 
todas as expulsões de campo e corre
lativos castigos, etc., etc.} transfor
mam-se assim em autênticas calamida
des para os clubes directamente atingi
dos ,- dando origem, como contra
partida, a beneficies indirectos entrc
(lues aos rivais competidores. Esta 
alusão, neste ensejo da Prova, deve 
ser apreciada através do único e ver
dadeiro sentido que lhe queremos dar: 
,_ o nosso propósito resume-se a mais 
uma vez aconselhar «prudência~. cor
recção e lealdade mútuas, visto que, 
para interesse até dos inúmeros clubes 
concorrentes, há necessidade de evi
tar desmandos das suas falanges de 
apoio, violências dos jogadores e de
satenções ao jogo - porque a roda da 
fortuna pode muitíssimo bem fazer re
dundar em prejuízo irreparável os des
lizes praticados com fito inverso. 

Sempre ouvimos dizer que «quem 
me avisa ... meu amigo é»! E ne~ta 
ordem de ideias, ficamos com absolu
ta tranquilidade na consciência ao for
mular este aviso - que não passa, 
aliás, dum justificado apêlo ao des
portivismo de todos os aficionados, 
sejam eles praticantes ou meros assis
tentes. 

Posta assim a questão, absolutamen
te qcneralizada,... como convém, de
diquemos os nossos comentários aos 
sucessos do último domingo. 

Ill\lSÃO 

Na luta travada entre a Capital e 
a Província, as equipas lisboetas le
varam a melhor ... pela tangente: - ■ 
em cinco encontros - três vitórias 
contra duas derrotas, com dez qolos a 
favor e sete sofridos. 

O <Grande Triunfador~ da jornada 
foi o Atlético que conseguiu bater o 
Olhanense ... em Olhão! 

Belenenses e Benfica, com maiores 
ou menores dificuldades, venceram, 
cem suas casas:t, os campeões do Por
to e os setubalenses do Vitoria, res
pectivamente, e adentro duma certa 
normalidade prevista. 

Já outro tanto, contudo, não acon
teceu com as equipas do Sporting e 
do Estoril que não puderam fugir às 
cicrrotas impostas pelo habilidoso Boa
vista e pelo bem apetrechado Elvas. 
Quer o desaire dos «leões», quer a 
derrocada dos «amarelos~ surpreende, 
ram deveras - mais aquele pelo que 
representa nesta altura.... mas este 
também pela expressão do «score 

Entre concorrentes estranhos à Ca
pital, as duas partidas realizadas tive
ram desfechos algo inesperados -
com cursos dissemelhantes e resultan
tes práticas desconsoladoras para 
Coimbra... e animadoras para Braçia. 
De facto, os estudantes, tocados peln 
má-fortuna ao perderem o ÇJuarda re
des lo(lo na sua primeira intervenção, 
não lograram ir além dum empate com 
os vimaranenses - empate esse que 
pode si\]nificar muito mais do que pa
rece .... enquanto os bracarertses, em 
tarde de pleno rendimento, «cilindra-
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COM GRANDE ENTUSIASMO 
A «FOLGA» DO ESPANHA-PORTUGAL 

• 
ram» os Lusitanos de Vila Real de · 
Santo António, - para se porem bem 
a coberto de qualquer surpresa que os 
mantivesse no indesejável penúltimo 
lugar! 

Claro que não devemos esquecer 
faltarem ainda oito rondas para se 
chegar ao fim do Torneio. Mas do 
que não podemos duvidar é que esta 
XIX jornada foi de «vento cm popa » 
para Braga - e de «maré baixa~ pa
ra Coimbra ... Isto no respeitante aos 
últimos da classificação geral, porque, 
entre os «cabecilhas~, a=ues e encarna
dos sacaram os proveitos das dcsÇJra
ças dos leões e dos portista.s!!! ... 

II IlJVISAO 

Na «poule. da Zona Norte verifi
caram-se duas coisas engraçadas, com 
o pagamento de dividas que estavam 
em suspenso. 

Ora vejamos: - o Leixões, que na 
ronda inicial havia sido surpreendido 
com um 2-4. no seu próprio campo, 
pela equipa famalicense, foi açiora a 
Famalicão arrancar uma preciosa des ... 
forra ... à letra, isto é, por 1-2 exacta
mentc! 

O Sporting da Covilhã, por seu la
do. que em Coimbra havia baqueado 
por 1-7, recebeu aÇJora a visita do 1 
União, a quem derrotou por 7-0 ... 

. li nem mais, nem menos . .... 
Resumindo: - os covilhanenses iso-1 

!aram-se à frente da classificação ge
ral com seJS pontos respeitantes a 3 
vitórias, mas têm a fazer duas peri(lo- / 
síssimas viagens - a Matosinhos e a 
Famalicão. 

O Leixões recuperou já imenso do 

~ 

terreno perdido nos dois primeiros de
safios, encontrando-se de momento em 
segundo lugar - disposto a subir ain
da mais nos dois próximos encontros 
que disputará no seu campo, contra o 
Covilhã e o União de Coimbra. 

Os famalicenses decepcionaram com 
o revez sofrido agora na sua terra. No 
entanto, ainda podem alimentar justi
ficadissimas esperanças. 

Quanto ao União Conimbricense, só 
quase por milagre poderá classificar-se 
para a «poule» final. 

Na Zona Sul, os clubes do Barrei
ro estão de parabéns. A Cuf perma
nece invicta -- e só com muito a::ar 
perderá a sua passagem à ronda se
guinte. O Barreirense, tendo começado 
mal (com um empate •em casa> pe
rante o Portimonense, e uma derrota 
com os vizinhos Cufistas) recompôs-se 
a tempo - e a vitória aqora obtida no 
Alnarve deve garantir-lhe a classifi
cação desejada. 

O Portimonense deixou <escapar o 
pássaro» que tinha na mão - ao ser 
vencido pelo Barreirens~. 

É certo que ainda não tem tudo per
dido .. . mas ... 

Relativamente ao Desportiv'.l :le 
Beja, cremos que bastará dizer ,::ue 
conta por derrotas os joÇJos disput.!
dos! 

Ili lJI\IS~O 

No domingo passado efectuaram-se 
as «primeiras mãos:. dos quartos-de-fi
nal desta competição, que ençilobam 
desafios de grande interesse visto apu
rarem os clubes que terão o direito a 

(Continua na 6.• pá!]ina) 

Não foi nada fácil a tarefa dos 
nossos bravas oquistas. Eles, porém, 
com aquela confiança em si próprios 
da qual, à partida de Lisboa, apenas 
nós compartilhávamos, souberam. jo!]o 
a joqo. alicerçar em vitórias nitidas, 
toda a gama dos seus admiráveis re
cursos físicos e técnicos que lhes pro
piciou a l]randíssima jornada de 28 
de Março, na qual, batendo a Espa
nha e a Itália, e beneficiando do em
pate cedido pelos inl]!eses frente aos 
franceses, ficaram virtualmente Cam
peões do Mundo. 

Vencido por 10-0 o prélio inicial 
com a Bélgica. foram a Suíça (5-4), o 
Eqipto {13-0), a Holanda (15-0), a 
Frnnça (6-0). a Espanha (3-1) e a 
Itália (3-1), sucessivacnte batidas pela 
equipa portu!]ucsa. 

Só o qmpo inqlês - o campeão 
destronado há dois anos - c:onsc1/rri11 
derrotar os oquis/as lusitano • 

E.sa derrota, porém, em nada os 
diminuiu - até porque só foi possí,,c/ 1 
devido à arbitraf1em parcialissima. cm 
faPor dos ingleses. 

O «l]oal-avcral]e.P obtido por Por- ! 
tu!]al foi simplesmente impressionante, 
constituindo recorde de todos os tor- j 
ncios internacionais até al]ora efcclua
dos. 

Oito tentos apenas sofridos sil]ni
ficam sc{lurança na defesa: cincoenta 
e seis marcados - eficácia no ataque 

Marcaram os l]olos: Jesus Cor:eia. ! 
20; Correia dos Santos, 16; S,domo. 
11: O/i,,ério, 5; Raio, 4. 

A/fluma coisa quererá di;;er o facto 
de o médio Sidónio Serpa figurar na 
lista com 11 tentos marcados. E diz. 
re;,lmente: j 

Sidónio foi considerado cm Jl,Jon
trcu.,, o m<'lhor jogador do Jl,fundo - 1 

oor todos os técnicos que assistiram 
~os Campeonatos! 

O Título Mundial de Oquei cm 
Patins - é ainda pertença dos portu
gucses.r ... 

o TITULO MUNDIAL 
DE OQUEI EM PATINS 
É AfNJlA PEI\TENÇA nos ron TU G lIES ES ... 

E o RESTO ERA 
Recordar-se-á o leitor amigo de 

que, quando à sua volta. erguidas 
de todos os sectores, apenas ouvia 
manifestações de descrença nos nos
sos valorosos oquistas, acusações aos 
dirigentes da modalidade, mil e um 
programas de •salvação» ... recorda
rá o leitor amigo que fomos nós - e 
quase mais ninguém - aqui, nestas 
colunas, e em toda a parte onde a 
nossa palavra pudesse ser eséutada, a 
proclamar a fé nos rapazes do Oquei, 
a render homenagem aos diri(lentes 
que em anos e anos de esforços for 
jaram a consagração da classe inter-
1:acional dos jogadores portugueses. 

Não nos movia então, como açiora 
nao nos guia, outro interesse além da 
nossa paixão pela modalidade - e, 
vamos la, - um pouco de conheci• 
mentos desta coisa do Oquci em pa
tfn~. 

Pois, senhores, cheqou até nós a in
formação de que nos cmcntidcros> 
desportivos éramos alvo da acusação 
de sermos o (porta-voz ► da Federa
ção Portuguesa de Patinagem! 

O leitor anugo compreenderá todo 
o siçinificado atribuído àquele «por
ta-vo~ > • e desculpar-nos-á este de-

sabafo que, na realidade, nada acres
centa ao brilho extraordinàriamente 
refulqente da vitória portuguesa em 
Montreux ... 

Sinceramente! 

De boa-fé, como sempre usamos em 
nossas atitudes, não temos duvida ne
nhuma em acreditar igualmente na 
boa-fé daqueles que, alarmados, !Jri
tavam proljramas de salvação, acusa
vam diriqentes - e descriam nas rea
líssimas, e feli:mente provadisslmas, 
possibilidades dos nossos valorosos 
oquistas. 

Eles, como nós, queriam, afinal, que 
a modalidade portugue a mais vL!o
ríosa, continuasse a erguer bem alto 
o Pavilhão do nosso PaLS. 

E, sinceramente, não custa admitir 
oue, depois do choque moral dessa 
at,tude de descrença. patenteado nn 
último Norte-Sul. todo o alarido à 
volta da derrota de Espanha, das 
pscudo-deficiências de preparação e 
da falta de um plano de tremes, se 
revestisse, afinal, de efeitos bcnfftcos 
sobre os nossos jogadores. E Isso. sen
do assim - teve nccessàriamentc ln· 

BARULHO 

fluência no cxtraord:nãrio brilho da 
vitória portuguesa cm Montreuxl ... 

A categoria internacional não 
se mede apenas pelos títulos! 

!'vias o leitor amiçio vai ver por que 
nós confiávamos nos nossos oquistas 
- <' lhe renderíamos homeoaqem -
mesmo que o htulo não regressasse a 
Portugal. 

A categoria internacional dum atleta 
nJo se mede apenas pelos titules de 
Campeão que ele conquista. Esses al
mejados troféus «aparecem• apenas, 
como consequência dessa cate!]oria -
mais tarde ou mais cedo, E cat!'
gorta internacional possuem-na de so
be o - quem a nega? - no Oqueí em 
patins, a Inglaterra, que perdeu o ti
tulo, e a Itália, e a Espan.'la, e a B~l
q ca. e a França, e a Suíça - que 
nunca o conquistaram! 

Categoria internacional possui-a, por 
exe'!lplo. Már,o Simas - e nunca foi 
CampeJo da Europa e do Mundo! 

A categoria internacional mede-se, 

(Continua mJ 6.' p r:,ina) 
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Surgem três pugilistas no qua
dro do box português 

No limitado quadro do pugilismo 
profissional - o amador, esse é limi
tadíssimo - surgiram agora três no
vos valores, de categoria, aliás, fir
mada já em terras de França. 

Apresentou-os, na última semana, no 
Pavilhão dos Desportos, por uma tam
bém no,·a empresa de espcctáculos de 
box. 

A primeira exibição de Da Sih•a, 
Monteiro. e Marco Brito revelou as 
qualidades destes puqilistas - ao mes
mo tempo que se jul(la o «box,o re
forçado com trê, nov:idades, que de
certo muito ajudarão a movimentar a 
modalidade. 

Oxalá assim suceda. mais que não 
se;a para satisfação do público lis
boeta. decidido apaixonado pela cha
.·,ada •nobre arte». 

O Atlético Clube de Portugal 
conquistou, em basquetebol o 
título de campeão de Lisboa 

Em joÇJo decisivo com o Benfica, e 
,·enceodo-o por 36-29, o Atlético Clu
be de Portugal conquistou no sábado 
último, perante uma assistência que 
esgotou a lotação do Campo do Ate
oeu, o título de Campeão de Lisboa 
de primeiras categorias 

Depois desta jornada, a classifica
ção final ficou assim es•abelecida: 

1.0 , Atlético; 2.•, Benfica; 3.•, Be
lenenses; 4.•, Lisgás; 5.•, Carnide· 6.•, 
Sporting; 7.•, Lisboa e Ginásio: 8.•. 
AIÇJéS e Dafundo. 

O último classificado trocará auto
mêiticamente com o Boa Hora Fute
bol Clube, vencedor do Campeonato 
da 2.• Divisão. 

- Está já elaborado o sorteio do 
Campeonato Nacional, ao qual con
correm as equipas do Atlético. Benfi
ca, e Belenenses .. de Lisboa; Vasco 
da Gama e Fluvial, do Porto; e Oli-
vais, de Coimbra. • 

O início da prova está marcado 
para hoje e fala-se nos <mentideros» 
da modalidade na possível utilização 
do Pavilhão dos Desportos ... 

Uma surpresa na andebol 

Em prosseguimento do Campeonato 
de Lisboa, disputaram-se, no doCJ.Ínqo, 
maís dois jogos. nos quais o B~t.1~1c3 

venceu o Almada por 6-2 e '°º" Tr~
:::e - eis a surpresa - derrotaram 
«Os B<"lenenses> (4-3), clube que ,x 
tenta o título de Campeão regional. 

Entretanto, os dirigentes da moda
liclade, conscientes de que nas cama
das novas se deve procurar a natural 
e futura substituição de quadros, pro
moveram o Campeonato de luni.:,rcs 
- que está decorrendo com muita 
animaç;o, 

Dois no primeiro lugar - nos 
100 quilómetros de ciclismo! 

Os cem quilómetros regionais de ci
clismo tiveram no domingo dois ven-
cedores! Facto invulgar- só foi ele 
possível pela deficiente linha de che
-gada. 

Jo:io Lourenço e Jorge Pereira. o 
primeiro do Sporting, o segundo do 
Cova da Piedade, foram os heróis de 
uma prova que, não obstante o facto 
apontado, foi excelentemente disputa 
da por duas de:enas de ciclJStas 111de-
1>endentes, alguns dos qua's re,·claram 
já magnífica forma. 

E cabe pcrpuntar a prop6. ;to de 
ciclismo: Rralizar-se-á este ano a Vol
ta a Portugal? 

Ma n u e I Gonçalves ganhou a 
maratona nacional, mas o seu 
triunfo não foi famoso 
Depois de vencer nos 15 e nos 30 

qullómetros. o corredor benfiquista 
Manuel Gonçalves ganhou, no ultimo 
domingo, a Maratona Nacional, mas 

(Continua na 6.• pã11111a) 
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BOLETIM MUNDIAL «CARTAS DE INGLATERRA» 
11 FORÇAS" E "FEDERALISMOS" É «ISTO» o «APÓS - GUERRA» 

O que tem graça, nest" mt•ndo ac 
incoerências e de paradoxos, e qi,e 
o <reparo>, a ideia, parta, precisa
mente, de uma revista alemã-a .-Gt"-
genwart>. E mais graça tem ainda, se 
é que estas coisas no fundo chegam 
a ter alguma ÇJraça e não representam 
mais do que o sintoma da falta de 
honestidade moral que se atravessa, 
que tal ideia se avente quando se fala 
num possível encontro dos <três se
nhores' do mundo, para uma derra
deira tentativa de paz, e do lado 
russo é posta, como condição «sine 
qua non , o compromisso de se parar 
com a organização do bloco ocidental. 
Assunto que apesar de desmentido". 
não repele o «onde há fumo, hã fo
go~! Expliquemo-nos! 

A revista alemã Gcgenwart atira
-se, num ataque furibundo, à ideia 
das Terceiras Forças, como força 
intermediária dos extremos, russo e 
americano, acusando, afinal. a Europa 
de querer uma posição intermediária, 
que não pode sustentar, devendo, lõ
gicamente, acabar por se enfeudar a 
uma delas! É verdade que, em certo 
modo, menos nas conclusões que tira, 
e mormente no momento psicológico 
que se atravessa, a «Gegenwart:> tem 
razão, mas tem razão se considerar
mos o problema visto à luz daquela 
honestidade moral que compreende a 
linguagem dos compromissos, e não 
à daquela outra, que infelizmente nos 
habituámos a ver respeitada e temida, 
ou seja a linguagem da própria força. 

É verdade. também, que só a ideia 
de cfo-ça , traz logo consigo e no 
seu âmago, outra ideia, a de adversá
rio, a de outra força e a da marcha 
para um choque. Bem ~abemos que 
são forças a lançar no prato da ba
lança, para equilibrio, mas nem por 
isso deb:am de ser <forças> e de terem 
e criarem a mística do pugilismo, da 

1 luta, da supremacia e de todos esses 
<estimulantes» que atiraram com o 
mundo para o cáos em que se en
contra! 

Ao cuidado daqueles que, ou que
riam manter uma posição neutral, ou 
desejavam agregar todas as boas 
vontades, para dar ao mundo uma 
esperança e uma possibilidade de equi
líbrio, deveria lembrar outra expres
são que não cforça», mas movimento, 
<acção», que dissesse mais ideia de 
refúgio espiritual e da razão, do que 
do apelo ao músculo' 

A «terceira força», digamos e já que 
de «forças» se não sai e com elas se 
tenta construir o mundo de amanhã, 
é representada, no plano internacional, 
pela ideia da constituição de uma 
federação ocidental europeia! 

É isto conhecido, como conhecida 
era a pugna entre «conservadores» e 
«trabalhistas~. entre socialistas e não 
socialistas, para empalmarem e diri
girem o «movimento». Pois bem, no 
país onde mais de perto se tem se
guido a ideia, a Grã-Bretanha. aca
bam agora dois homens, um federa
lista ferrenho, o sr. Mackay, outro um 
amigo pessoal do sr. Churcbill, o sr. 
Boothly, de lançar um curioso mani
festo, em que as assinaturas de muitos 
deputados dos dois campos anlaÇJonis
tas, «tories» e «trabalhistas», parecem 
sancionar a tentativa de conciliação 
dos pontos de vista divergentes. 

.É assim mesmo - procura-se com 
esse manifesto - uma ponte de enten
dimento - que partilhe do «essencial» 
dos -dois campos. 

Se assim se procurasse proceder em 
todos os ramos e campos de diver
gência internacional - talvez as «for
çasi> e as «federações» ainda pudes
sem aliar-se num meio termo prome
tedor! 

LUSlTANUS 

Nunca, nem mesmo nos mais duro s 
dias da guerra, este povo sofreu tan. 
tas restrições, racionamentos, faltas e ... 
etc., como agora. 

Toda a gente (aquela com quem 
convivo, que ausculto na fábrica ou 
oiço em encontros individuais) se 
queixa desta situação intolerável e ... 
incornpreensivel. As minhas primeiras 
hospedeiras ouviram há meses, pela 
primeira vez na sua vida, fazer comen
tários à acção do Governo, critican
do-o, em pleno <eléctrico» e em voz 
alta! 

Para o fleugmático inglês chegar a 
<isto» o caso deve ser de facto muito 
sério. 

O meu actual hospedeiro - operá
rio dos mais bem pagos - viu-se na 
tnecessidade» de receber um hóspede 

Para grande número de f amí
lias da classe média e popular, 
a insuficiência da habitação, o 
peso das despesas domésticas e 
dos encargos públicos tornam 
particularmente onerosas e me
ritórias a procriação e educação 
de prole numerosa. A sã polí~ 
fica demográfica serâ, portanto, 
antes de mais nada, uma políti
ca familiar. Compreende um 
programa completo de casas ba
ratas e de transportes em co
mum, de cooperação e diminui~ 
ção de impostos, em proveito 
das famílias numerosas. 

(Do Código Social de Malines} 

Aprendamos • 

economia 
Por ABEL VARZIM 

PREÇO NORMAL E CUS TO DE PRO DUÇÃO 
As lições de economia que temos 

exposto nesta secção não têm outro 
cbjecfivo que não seja desenvolver a 
cultura popular. Nós não inventamos 
nada de novo. E.-.:pomos a doutrina 
dos lk/'estres. A ciência económica é 
uma ciência como outra qualquer do 
mesmo género. Estamos expondo a 
doutrina clássica sobre os preços, dou
trina que se encontra em qualquer 
compêndio e que ê exposta em todas 
as escolas, e nas escolas portuguesas 
tambêm, por todos os professores que 
ensinam economia. 

As que aqui damos são seguidas 
por um compêndio, o do Professor 
Defourny, da Universidade Católica 
de Lovaina, que foi nosso professor 
de economia política. Tem nome mun
dial. Se não querem respeitar-nos a 
nós, ao menos respeitem-no a ele e 
à ciência. 

Posto isto. continuemos. Mas desta 
vez e, por esta lição. vamos traduzi-lo 
à letra do seu compêndio, Leçons 

1 Choisies d'economie politique e! socia
e, Louvain. 1932, n.• 17, pág. 27: 

«Num regime de concorrência (é 
preciso entendê-lo bem; num regime de 
concorrencia), o preço normal tende 
a fixar-se ao redor do custo de pro
dução. Se o excede muito, deixa uma 
r::1arqem considerável de lucros; a pro
dução é estimulada, ultrapassa a pro
cura normal e, assim, desencadeando
-se a concorrência dos produtores, os 
preços baixam e regressam perto do 
custo da produção. Se o preço nor
mal desce ao nível ou abaixo do custo 
da produção, a produção e a oferta 
cessam ou ao menos diminuem: entra 
então em joqo a concorrência dos con
sumidores que impele os preços para 
cima do custo de produção de ma
neira a deixar aos produtores um 
lucro que os determina a cobrir as 
necessidades do consumo normal. A 
concorrência bilateral. uma vez que 
pode nascer de um dado e doutro com 
igual liberdade e igual facilidade, 
tende a aproximar o preço normal do 
custo de produção. sem contudo bai
xar um ao nível exacto do outro. 

VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 

4 

j cMas nem todos os produtores têm 
os mesmos custos de produção. Estes 
têm-no mais elevado; aqueles mais 
reduzido. Será necessário precisar a 
tendência do mercado. O preço nor
mal ÇJravitará à volta do mínimo, do 
máximo ou do médio custo de produ
ção? O preço de venda gravita à 
volta do custo marginal de produção . 
O custo marginal de produção é o 
custo das últimas unidades que, pro
duzidas com maiores despesas, são 
ainda exigidas pelo consumo normal. 

<0 custo marginal da produção 
identifica-se por vezes com o custo 
mínimo. Suponhamos diversos produ
tores que têm por custo unitário 10, 
15, 20 e 25 fr. Se o produtor da pri
meira categoria pode multiplicar à 
vontade o seu produto, vendê-lo-á 
abaixo de 15 fr. Eliminará assim to
dos os seus concorrentes, Na verdade, 
ganhará pouco sobre cada artigo ven
dido, mas sendo o único a abastecer 
o mercado venderá imensamente mais 
e o seu lucro total e final será muito 
maior. O custo marginal de produção 
é então de 10 fr. e o preço tende para 
o mínimo das despesas da produção. 
Nas indústrias manufactureiras em que 
a divisão do trabalho e os maquinis
mos permitem, em certos limites, multi
plicar rápida e facilmente o produto, 
as coisas passam-se pouco mais ou 
menos dessa maneira. 

«Mas há indústrias onde é difícil 
. ao produtor mais categorizado aumen
tar a produção, e elevá-la ao nivel da 
procura normal. Tal será muita vez a 
situação da agricultura. Se não for 
possível que as empresas mais favore
cidas no custo da produção cheguem 
para todas as exigências do mercado, 
serão admitidos à venda produtores 
menos favorecidos. Suponhamos 5 ca
teqorias de explorações rurais em con
corrência podendo produzir; 

1 - 10.000 hectolitros de trigo a 
100 fr. 

2 - 20.000 hectolitros de trigo a 
150 frs. 

3 - 100.000 hectolitros de trigo a 
200 frs. 

4 - 300.000 hectolitros de trigo a 
250 frs. 

A produção total será de 530.000 
hect. Se a exigência normal do mer
cado for de 430.000, o preço fixar-se-á 
entre 250 e 300 frs. Porque todo o 
curso inferior a 250 ou superior a 
300 fr. não faria coincidir a oferta com 
o consumo normal. Seria dificitária no 

!.• caso, e excedente no 2.• Se o 
equilíbrio se não produz senão a um 
preço si tua do en Ire 250 e 300 frs., o 
preço ÇJravita para os 250 fr. que será 
o preço marginal. Este preço regula 
o preço de todo o mercado. Teõrica
mente os produtores a 100. 150 e 200 
fr. poderiam vender abaixo de 250, 
mas seria isso contrário ao seu inte
resse: ganhariam menos em cada 
hectolitro vendido sem poderem ven
der mais porque a sua produção é 
limitada. O custo de 250 fr. é por
tanto o custo marginal, porque todas 
as unidades vão negociar-se ao redor 
de esta taxa. Coincide, na hipótese que 
acabamos de examinar - e que é o 
caso da agricultura - com o máximo 
do custo de produção dos produtos 
admitidos à venda . 

o 

ASSOCIACÕES , 

PATRONAIS 
(Continuação da 1.' página) 

nós, pondo-os, só queremos 
trabalhar para que se não ve
nham um dia a pôr aqui com 
a acuidade com que se têm 
posto noutros países. A nossa 
acção é profilâtica, e toda a 
gente hoje admite que ... mais 
vale prevenir do que reme
diar. 

Quando se organizarâ tam
bém entre nós uma Associa
ção de Industriais Cristãos 
que tenha por f inatidade unir 
as boas-vontades já existentes 
e suscitar novas boas-vonta
des para se estudar a melhor 
solr1ção do problema social 
actual? 

Porque bem será conven
cermo-nos todos de que a po
sição do problema em 19-18 
não é jâ a mesma de 1933. 
Nestes 15 anos o mundo an~ 
dou muito e as ideias muito 
mais. 

TRA B A L HADOR 

por o seu salário, embora acrescido 
duns schillings usufruídos num <r.gan
cho~ feito aos sábados nas corridas 
de cães, não ser já suficiente para 
manter a casa. E se criticar o Go
verno, na rua, é sintomático. descer 
a confessar necessidades a um estran
geiro - que ainda por cima é mo
reno ( eles dizem castanho) - é muito 
mais significativo! 

No entanto, vejamos o que se passa 
em casa deste operário ( embora, como 
disse, se1a dos mais bem pagos) e 
admiremos a altura a que já subiram 
os nossos camaradas britânicos, para 
que agora achem motivos para criti
cas e lamentações. 

Pedindo-nos muitas desculpas para 
tantas faltas, dão-me ao pequeno al
moço «apenas» duas salsichas fritas e 
ovo mexido ( ovos em pó), café com 
leite, pão, manteiga, mel e compota, 
do que me sirvo à descrição. Noutros 
d;as, em vez das salsichas, dão-me 
fiqado frito, corn flake ou «porridge» 
( vai em inglês por não saber o que 
é, na nossa língua) sempr~ feitos em 
leite, um ovo escalfado em cima duma 
torrada com manteiga e, aos domingos, 
fiambre, um ovo estrelado e chouriço 
moiro! 

Ao jantar tenho sempre sopa ( que 
repito), um prato de carne ou peixe, 
hatatas cozidas, quase sempre pudim 
ou fruta em compota, e sempre café 
com leite, pão com manteiga, mel ou 
compota ( para pôr por cima da man
teiga!) e bolos secos. 

À ceia (entre as 10 e meia e as 
11 horas) temos chá com lei te, pão 
torrado. manteiÇJa e compota e, além 
disto, peixe mexido com ovos e leite 
duas vezes por semana, queijo ou mel, 
sardinhas de conserva e, sempre, bolos 
secos. 

Ao serão, interrompe-se a leitura, o 
jogo das cartas ou a conversação, 
para se comer uns gomos de laranja 
ou umas tâmaras doces. Quando vou 
ao cinema, ao teatro ou à patlnaÇJem, 
a minha companhia (não vou sempre 
com as mesmas pessoas) nunca dei
xou de levar chocolates, ou carame
los, ou rebuçados, ou qualquer outra 
quloscirna, para comer e oferecer nos 
intervalos. 

As batatas pequenas só agora é 
que se comem. Antes da çiuerra dei
tavam-se fora, porque ... davam muita 
maçada e levavam muito tempo a des
cascar. 

Corn-beef, só era comido pelos ... 
muito pobres! Isto, quanto a comida. 
Mas além desta, há mais «miséria» a 
considerar: 

Sabonete na cozinha; várias luzes 
acesas ao mesmo tempo; emprego sem 
restrições de aparelho eléctrico, tais 
como: torradeira de pão, ferro de 
engomar, aspirador de pó; fumar à 
vontade ( ele e ela) custando cada 
maço de 20 cigarros 3/ 4, ou sejam 
16$64 na nossa moeda; 5 idas aos 
cinema, por semana ( o pai vai às 
2.' ' f., e a mãe às 3.•• e sextas-feiras 
sõzinha e, aos sábados, à cmatinée» 
com o filho); lição de piano, para o 
pequeno, uma vez por semana, em 
casa; fogão de aquecimento aceso de 
manhã à noite, mesmo agora, cm plena 
Primavera, com dias lindos ... 

E de manhã, é com hom calçado 
( embora pouco elegante), meias de 
lã, fortes camisolas e boas gabardinas 
que os filhos dos operários vão para 
a escola! 

Nos mercados, às compras, estão 
cm maioria as senhoras com casacos 
de peles. 

Nos dancings, frequentados sobre
tudo por jovens da classe operária, a 
entrada custa 10$00 e é paga não só 
pelos rapazes mas também pelas ra· 
parigas! 

Enfim, em mil pequenas coisas, salta 
aos olhos um magnífico uivei de vida, 
que nos faz pensar como viveria este 
povo no tempo das «Vacas Gordas:.. 

Apenas mais 3 apontamentos: 
- Nestes dias de férias da Páscoa, 

imensos operârios <:vão para fora , 
qozar num hotel ou pensão - uma 
passageira mudança de ares. 

- O peditório feito à porta da 
capela do meu bairro pelos confrades 
de S. Vicente de Paulo, rendeu nos 
últimos três domingos: 325$00, 325$00 
e 420$00. 

- A Conferência de S. Vic<'ntc de 
Paulo tem 11 confrades e ... visita 3 
pobres. (Aqui no Bairro não conhecem 
mais). 

NOTAS-Por simplicidadc chamou
-se manteiga, neste artigo, às rações 
de manteiga e marqarina: 57 gramas 
de manteiga e 114 grs. de margarina, 
por semana. De 15 em 15 dias, dão 
mais 57 grs. de manteiga extra. 

Este racionamento é só para a 
mesa; para a cozinha, empregam urna 
gordura especial. 

- Tcnho buvido falar de «miséria 
n<'ÇJra , de bairros miseráveis e outras 
coisas horríveis, e já pedi aos confra
des de S. Vicente de Paulo que me 
ensinem onde isso é. Depois direi o 
que vi. 

CONSULTAS 
P. - ~ permitido ao filho do pa

trão bater num parente que seu pai 
tem na oficina como aprendiz? Devo 
dizer que não está no quadro. 

R,. - O quadro não tem nada para 
o caso. Ao filho do patrão só é per
mitido bater cm si próprio. 

P. - A que se sujeita o patrão 
que desconta o Imposto Profissional, 
indevidamente, guardando-o cm se
guida cm seu proveito? 

R,. - Em primeiro luÇJar sujeita-se 
a ser considerad9 o que é: desonesto. 
E, em segundo lugar, sujeita-se a que 
lhe possam ex1g1r a restituição atra
vés dos Tribunais do Trabalho. 

P. - Como tenho visto a este res
peito atitudes diferentes cm patrões do 
mesmo ramo, desejava que me infor
massem do seguinte: - Um assalaria
do tem direito por lei a receber o seu 
salário nos dias feriados? São os pa
trões obrigados a dar descanso em 
todos os feriados nacionais? E dan
do-o e pagando esse dia. é o operário 
obri11ado a fazer mais umas horas por 
dia nessa semana, para compensar? 

R,. - A questão pode dividir-se 
nas seçiuintes alíneas: 

a) Por lei e costume, apenas são 
feriados equiparados ao descanso se
manal os dias l e 25 de Dezembro e 
l de Janeiro. Hã classes que têm fe
riados especiais desse tipo, como os 
tipóqrafos da imprensa diária no l .• 
de Maio. 

b) Por contrato ou dcspacho, M 
ainda outros feriados equiparados ao 
dia de descanso semanal. Mas variam 
de profissJo para profissão. 

e) Quanto ao paqamento do salário 
nos dias destes feriados obriçiatónos, 
não existe obrigação legal de o fazer. 
Pode existir, no entanto, obrigação 
contratual de o fazer. Sabemos de al
guns contratos colectivos que assim o 
estabelecem. 

d) Relativamente aos fcriados dados 
por livre arbitrio das entidades patro
nais, é de elementar justiça que sejam 
pagos. Com o feriado concedido nes
sas condições, tem-se em vista conce
der uma regalia ao pessoal. Se o dia 
não é paçio, a regalia desaparece. Ou 
antes, uma regalia que O pessoal paga 
com um dia de salário a menos, não 
é regalia, mas prejuízo. 

e) Quanto à obrigatoricdade de 
compensar com trabalho suplementar, 
nos dias seguintes.um feriado facul
tativo mas pago, depende da combi
nação feita entre o pessoal e os pa
trões. Se não houve combinação li vrc 
e especial, como ÇJcralmente sucede. 
não há obrigação de prestar o traba
lho suplementar. 

P. - Sou patrão de uma pequena 
sapataria. Desconto mensalmente 110$ 
para a Caixa Sindical de Prct•idência 
dos Profissionais d,1 Comércio. D~scjo 
saber se tenho as mesmas regalias que 
outro sócio qualquer. 

R,. ~ Evidentemente que tem, desde 
que o desconto é feito a lllulo de só
cio beneficiário. Se, ao invés, rcprc
senta a simples contrihu,ção patronal 
pelos trabalhadores que tem no seu 
serviço, nesse caso não. 

N. da R. - Chamamos a atcn,,ío 
do cportuçiuês> que nos enviou unw 
caria anónima e sem selo, para a in
correcç;io do seu proceder e palimos
-lhe que leia mais intdigeritcmentl' a 
resposta a que s,' refere. 

N.0 12 - li Série 

Feriados 

Escreve-nos um operaria metalúr
gico a fazer as seguintes considern• 
ções: 

«Tenho visto nos jornais que se 
discutiu na Assembleia Nacional a 
questão dos Feriados Nacionais e que 
foi aprovado mais um, o de 8 de 
Dezembro. Sou católico e alegro-me 
com isso. Parece-me, contudo, que 
era preciso pensar-se também em mais 
alguma coisa. Tenho ouvido dizer 
que em Espanha os domingos são 
pagos, porque o Governo muito bem 
entendeu que esse dia também era um 
dia de despesas. 

Eu já não peço que nos pagucm 
os domingos, mas achava justo que 
nos pagassem os feriados obrigatórios, 
porque um dia a menos na semana 
faz falta na féria. Quando nos obri
qam ao descanso, às vezes dá-se uma 
hora extraordinária para compensar. 
Mas não era de suçierir que fossem 
pagos os feriados? Com isto todos 
ficariam satisfeitos e não haveria que 
temer pelo prejuízo, pois operário con
tente é operário que rende. Etc.». 

Esta questão do pagamento do do· 
mingo e dos feriados é questão de 
hábito. Pode ser? Porque não há-de 
poder ser? Já há tantos que o fazem, 
sem que daí lhes venha nenhum desas
tre económico.' 

É qucstfío de espalhar a ideia. 

Anoma lias de uma Caixa 
de Previdência 

O sr. Toaquim Caramelo de Almei
da, da Covilhil, é o beneficiário (?) 
n.• 15.534 da Caixa de Previdência do 
Pessoal da Indústria de Lanifícios. Co
n:crou a contribuir para a Caixa cm 
1945, estando empregado na Emprcsn 
Transformadora de Lís, Ld.•. Deixou 
de trabalhar nesta empresa cm Fcve, 
reiro de 1946, tendo sido admitido 
em Junho do mesmo ano na firma 
Clemente Petruci & lrmüos, por onde 
recebeu o subsidio de aleitação de 
um filho nos meses ele Julho, Agosto 
e Setembro. 

cComo não recebesse o subsidio de 
nascimento, nem o abono de família, 
reclamei sem resultado perante o Sin
dicato, tendo-me então dirigido, por 
carta de 26 de Dczembro de 19~ 7, 
directamcnte i, Caixa . 

Como resposta, recebi o seguinte 
oficio: 

«Em resposta à s/ carta ele 26 d;> 
corrente, (?) informa-se que o subsi
dio nJo tem sido pago cm virtude de 
só fazer a sua inscrição nesta Caixa 
cm Novembro último». 

Lisboa, 3 de Janeiro de 1948. _ 
O Presidente da D,rccçao 

a) Vasco da Cunha Santa Rita 

«A seguir a esta carta recebi_ o 
subsidio de nascimento e de alc,taçao, 
bem como o primeiro mês de abono 
de família. 

Nos meses seguintes, porém, não 
recebi nada, o que me levou a es
cre'l.·er de novo à Caixa cm 5 de 
Janeiro e cm 16 de Fevereiro, tendo 
recebido, cm resposta, as seguintes 
cartas: 

«Em resposta à sua carta de 5 ~e 
Janeiro p. p. comunica-se que, nao 
obstante ter enviado nova documcn
taçi1o, a mesma não era nccc.ssáric.1 
cm virtude de os seus direitos se cn· 
contrarcm suspensos prouisàriamcnfc t: 

não definitivamente. 
No seu próprio interesse e para 

que csta situarão se niio nwnfcnha 
por mais tempo, qr,eíra rl!qucrcr a 
esta Caixa O pagamento das coritr,, 
buições cm divida> . 

Lisboa, 5 de Fevereiro. o Presidente da Dirccç,io 

«Pelo presente e cm re~posta à '.'/ 
carta de 16 do corrente, Junto enura
mos r,uias de depósito para proceder 
à liq~idaç,io das s/ contribuições cm 
dit•ida, referente aos meses ?e _Feve
reiro a Junho de 1946 e cu1a ,mpor
t,incia slio Esc. 109$00. . 

Ncst,, conformidade, e cm cumpri, 
mcnto do artigo 25 do Rc,q,,/arrrcnto 
dc.,ta Caix.J só entrará no go_zo dos 
seus direitos. depois de dccom dos 60 
dias após o paqamento das suas con
tribuiçc3cs. 

l.i.sboa. 26 de Fevereiro de_ 194~. 
O Presidente da Dirccç,1o 

Ora diçp-me V. se é j:i, to, a~ós 
· a a Catxa St"'r obri~~Hlo a pagar par _ . ' . 

todas as contribuições cm d,v,da, fi
cando cm pé d<' igualdade com os 
q11(' nunca cstivcrarn descmpreÇJados -
pois até a parti- patro11<1l tive de pagar 
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- perca o direito a todas as regalias 
e só passados 60 dias sobre o meu 
depósito , volte a estar no uso dos 
meus direitos! Tenho ainda a salien
tar quc todos os contribuintes da dita 
Caixa têm direito às regalias por mim 
disputadas a partir do primeiro mês 
de contribuição, e às restantes a par
tir dos doze meses. E eu já contribuo 
ininterruptamente há 20 meses ! 

1 balhador » e me emendem os defeitos 
e os desculpem corno bons amigos. 

O regulamento da Caixa parece 
claro. 

«Gostei muito dos 10 mandamentos , 
assim como a continuação de «Como 
o lar poderia ser mais feliz>; um e 
outro são bem palpáveis e dignos da 
nossa maior atenção. pois assim não 
só «O Trabalhador > defende os di
reitos dos operários, mas dignifica e 
moraliza a família, Pois o sonho não 
de um operário, mas de muitos não 
é menos digno de atenção; assim como 
aquele camarada de Olhão que contou 
1 O tabernas e dizia que não deviam 
existir e de facto assim devia ser. 

«Ah! pois aqui é que não há desses 
profissionais... O caso bem contado 
não chegaria talvez uma página do 
nosso jornal e isto era para urna 

1 .• )-Deveria este beneficiário, logo 
que deixou de pagar as contribuições, 
ter sido «apontado ~. Passados 2 me
ses, deveria ler sido avisado da data 
em que se iria efectuar o cancela
mento prouisório da sua inscrição, 
para que a regularizasse, se quisesse 
continuar como beneficiário. Mas 
nada.' 

2.'' )-Passados 4 meses, volta a 
pagar. O seu nome é inscrito nas 
folhas de férias da firma Clemente 
Pelruci & Irmão, em Junho de /016. 
E já pagou, desde então, 20 meses 
seguidos/ 
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inteligência lúcida, mas não para a 
minha, e o mais interessante é serem 
também as mulheres! ... 

Se o jornal pudesse chegar cá no 
correio de sábado era favor visto de 

Ora o regulamento diz, no seu 
art. 9: 

a) que a inscrição tem por base a 
inclusão do nome na folha de férias; 

b) que a inscrição se faz fogo que 
as contribuições atinjam dois meses. 

Em face disto. a sua situação deve
ria ter sido fogo regularizada ( Agosto 
ou Setembro de 1946); e deveria ter 
sido, pelp menos nessa altura, avisado 
de que deveria pagar os meses em 
atrazo. De facto, pagam-lhe o subsídio 
de alcita,tío re/ntfoo aos meses ele 
Julho, Agosto e Setembro de 1946, 
parecendo que ftzdo iria entrar cm 
ordem ... 

3!)-Como só passado mais de um 
ano de contribuição ininterrupta, de
pois de reclamar cm vão ao Sindi
cato, é que este beneficiário se lem
brou de reclamar para a Cai:rn, rece
be. em resposta estas afirmações: 

].') - de que só foi inscrito cm 
NoP.cmbro de 1947 (!!!), e por isso 
é que nJo tem rcccbido os subsídios 
nem abono de família ( carta de 3 de 
Jarieiro de 194S). 

2.ºJ-Quc não precisa"ª de enviar 
nova documcnta,tío, mas apenas de 
pagar as confribuiç<.Ji:s cm dívida, para 
tudo ficar cm ordem ( carta de 5 de 
Fcuerciro de 1945). 

3!)-Quc só entraria no gozo dos 
seus direitos, passados 60 dias após o 
pagamento das contribuições atraza
das ( carta de 26 de Fevereiro de 
1948). 

4.' )-Como se explica então: 
a}-Que lhe pagassem o subsidio 

de aleitação durante três meses. logo 
a seguir à sua inclusão na folha de 

,
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férias da nova empresa (Julho, Agosto 
e Setembro de 1946)? 

b)-Que lhe pagassem, fogo a se
guir à sua reclamação ( Dezembro de 
1947 ), os subsídios de aleitação e nas-

\ 

cimento. e o abono de família? E isto 
relativo a um mês? 

c)-Que não o avisassem. logo a 
seguir à sua primeira reclamação ( ao 
menos nessa data!) que precisava de 
paqar o atrazado? 

Compreende-se um lapso e todos 
riós de"cmos scr bastante compreensi
vos pura os desculpar. Mas tantos ao 
mesmo tempo é que já precisa de uma 
intervenção de quem de direito. 

Nós mesmos nJo traríamos este 
facto para aqui se fosse o primeiro 
caso do nosso conhecimento de res
postas desta Caixa desencontradas e 
incompreensíveis. lvlas não é. E en
tão parece-nos prestar um bom serviço 
denunciá-las, para que se não repitam. 
porque os responsáveis pda direcção 
duma instituição destas têm deveres, 
e não podem desculpar-se de qualquer 
maneira de uma falta, sobretudo quan
do <'Sta qualquer maneira implic,, pre
juízo de terceiros. 

Aplausos e sujestões 

Toaquim António Vicente, trabalha
dor rural de Vilar Formoso, escreve
-nos uma carta, cm que pede desculpa 
dos erros, mas cm que manifesta o 
seu cnfusiasmo por cO Trabalhador> 
e o seu grande desejo de também 
cscrcPcr para ele. Como a sua carta 
fra;; muitos assuntos, Pamos respigar 
aqui e além: 

<A mim, simples jornaleiro, não 
tiro fruto algum dos direitos que «O 
Trabalhador d·fcnde, mas prende-me 
toda a sua leitura, em especial a cpá
gina do lar> e a e Voz dos nossos 
camaradas .. Quando lia certas cartas 
e artigos, dava-me scmprc vontade de 
também cu escrever uma cm aqrade
cimento e colaboração, mas vinha-me 
sempre rrceio da minha pouca cultu
ra. Até que ao ler o n.• 7, me resolvi 

\ e espero que seja publicado no «Tra• 

aqui em diante só os posso ler aos 
domingos>. 

Esta carta, como centenas de ou-
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tras, estão na nossa redacção à dis
posição de quem as queira ler. Ape
nas corrigimos a ortografia, sem lhe 
acrescentar ou tirar uma valar.JCa. 

J Espalhou-se o boato -· e chegou-se 
1 mesmo a afirmar por escrito - de que 

nós as... inventávamos! 
Se fossemos a publicar todas as 

que nos escrevem estes bravos cama
radas de lodo o Pais, compreender
-se-ia então que este jornal é um 
imperativo da alma popular profun
damente cristã da nossa terra e ata
cá-lo é o mesmo que ferir, como 
muitos no-lo têm escrito cm cartas 
que podemos mostrar e até em tele
gramas. a sua alma. 

Este jornaleiro rural de Vilar For
moso, que nós não conhecemos, e que 
escreve cheio de erros, como ele com
preendeu «O Trabalhador ~. embora 
níío seja um operário fabril! 

lã dizia Cristo um dia, «Graças vos 
dou, meu Pa;, Senhor do Céu e da 
Terra, porque escondestes estas coi
sas aos sábios e aos prudentes e as 
revelastes aos humildes>. 

Uma queixa 

Henrique Custódio da Sih-a. de Oli
veira de Frades, escreve-nos uma 
carta a queixar-se de urna grave in
justiça de que foi vitima no seu em
prego. Se é como conta, isto merece 
um correctivo. Mas como nós não 
lucrariamos nada cm pôr aqui estam
pada a sua carta, aconselhamos a fa
zer uma exposição por escrito ao 
Subsecretário das Corporações. que 
chamará, sem dúvida, à ordem esses 
senhores. Se quiser, nós mesmos, fare
mos chegar a exposição ao seu des
tino. 

\ 

Indústria de Panificação 
de Co imbra 

Ex."'• Sr. Director d~ cO 
lhador>: 

Traba-

Como operano da Indústria de 
Panificação do Distrito de Coimbra, 
não podia ficar alheio ao artigo pu
blicado no n.• 1 de •O Trabalhador>, 
no qual é focada a situação dos ope
rários da Indústria de Panificação. 

Sobre o trabalho diurno, é, real
mente, uma aspiração já muito antiga 
de todos os operários, visto ser menos 
extenuante, e trazer vantagens não só 
para os operários e para o público. 
como até mesmo para o fabrico que 
se tornava, assim, mais hiqiénico. ;:,ois, 
durante a noite, quando os operá• ios 
térn qualquer intervalo, deitam-se pelo 
chão procurando descansar, levantan
do-se depois, por vezes estremunhados, 
e assim retomam o trabalho sem pro
curarem lavar-se, isto com manifesto 
prejuízo para a higiene do fabrico. 

Em meu entender, o inicio do fa
brico devia começar as 5 ou 6 horas 
da manhã, podendo o público ser 
abastecido de pão mole r;ara o almo
ço e jantar, ficando com pão de vés
pera para o pequeno almoço. 

Presentemente, o público come às 
19 horas pão que foi cozido às 4 da 
manhã, prtanto, há 16 horas. Com o 
horário de entrada às 5 da manhã, o 
pão para o pequeno almoço podcna 
ter apenas! 16 horas. visto que a úl
tima cozedura era das 15 às 16 horas. 

Quanto a salários, tenho a dizer o 
seguinte: 

Os salários no distrito de Coimora 
são, actualmente, os seguintes, respec
tivamcnte para as ela ses A. B e C. 

Padarias de pão de trigo: CaiHiros 
de padaria (mensais). 750$00, 650$00 
e 600~00. Caixeiros de dcpósito: Ho
mens. 550$00, 500$00 e 450$00: Mu
lheres, 400ioo. 350 00 e 300 00. for
neiros (diários), 2'1~00, 22$00 e 21$00. 

POLfTICA INTERNACIONAL 

O PLANO MARSHALL 
IV 

De um exame aprofundado de todos 
os relatórios Vl!rificou-sc que, apesar 
dos esforços e da colaboração dos 
países participantes no Plano, ÇJrandes 
quantidades de maténas primas, com
bustiveis. etc., deviam ser importadas 
da América. Se a entrega destes pro
dutos de~•esse cessar por qualquer 
motivo. isto entra,,aria grandemente o 
bom êxito do plano de reconstrução. 

sões dos Negócios Estrangeiros do 
Senado e da Câmara reunidas afirmou 
que era impossível fixar o total exacto 
das despesas exigidas pelo auxílio à 
Europa. Muitos factores irnportant<'S, 
como as condições atmosféricas, as 
boas ou más colheitas, as flutuações 
dos preços , etc., exerciam a sua in
fluência, de tal sorte que não seria 
oedido ao Con9resso uma verba de
terminada para cobrir o período dos 
quatro anos, mas cada ano se pediria 

A importãncia do problema da re
construção ressalta claramente do exa
me do montante da balança comercial 
desfavorável dos países participantes 
em relação ao continente americano, 
num total, durante os 4 anos do pla
no, de 22.5 biliões de dólares. 

. ao Congresso o necessário. 
1 O Plano entra em vigor no dia 1 de 
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Abril de 194S. 

Este saldo desfavorável explica-se 
em grande parte pelo aumento das 
importações do Novo Mundo. Isto 
foi inevitável em virtude de terem 
desaparecido da cena dois dos forne
cedores habituais da Europa ocidental 
em produtos agrícolas e matérias pri
mas: a Europa oriental e o sudeste 
da Asia. 

Mas como certos países não csta
' vam em condições de esperar até esta 

data . organizou-se um e-auxilio inter-

Para fazer desaparecer este saldo 
desfavorável das balanças comerciais 
convém, em primeiro luçiar, fazrr um 
considerável esforço com o fim de 
aumentar a exportação dos cde::as
seis , para o resto do mundo. Desta 
maneira obter-se-ia, para os fins de 
1951. um saldo favorável em relação 
aos outros países europeus não parti
cipantes. 

Os 16 países europeus não conse
guirão nunca fazer desaparecer o seu 
saldo devedor no total de 22,5 biliões. 
se não conseçiuirem gozar das mesmas 
condições dos outros países do mundo 
nos mercados americanos. Se as con• 
dições do mercado americano pcrma
necerem as mesmas. os países curo· 
pcus poderão aumentar as exportações 
cm ritmo crrscent(', mesmo para a 
América. O equilíbrio entre a capaci
dade de produção da América e a dos 
< 16~ não pode portanto ser obtido por 
uma acção exclusiva da Europa; é 
necessário o concurso da América. Os 
raíses europeus devem por isso poder 
obter dólares ou outros valores simi
lares em cobertura do seu déficit cm 
dolares. 

Eis, cm resumo, os pontos principais 
dos c16>. Imediatamente depois de ter
minados os trabalhos, foi o relatório 
_ ubmetido ao cxamc do Governo Ame
ricano. 

Em 10 de Novembro de 1947, o 
General Marshall perante as Ccnnis-

Amassadores (diários). 23$00. 21 $00 
c 20$00. Ajudantes de padaria ou tcn
dedorcs, 18$00, 17$00 e 15$00. 

Aprendizes: Até seis meses de prá
tica, 9$00, 6$00 e 7$00: Mais de seis 
meses de prática, 12$00, 11 $00 e 
10$00. 

Vendedores ao domicilio: Homens, 
]6$00, 15$00 e 14S00; Mulheres, 
10 00, 9$00 e 8$00. 

Vendedeiras de mercados e feiras: 
7$00. 7$00 e 7$00. 

Padarias de pão de mi/Tio, centeio e 
ramas de trigo: Caixeiros de padaria, 
600$00, 550$00 e 500$00. Caixeiros de 
depósito: Homens, 500$00, 450$00 e 
400$00; Mulheres. 350$00, 300$00 e 
250$00. Fornciros, 22 00, 21$00 e 
20~00. Ams1ssadores, 21 $00, 20SOO e 
19SOO. Ajudantes de padaria ou ten
dedores, 16$00, 15$00 e 14$00. 

Aprendizes: Até seis meses de prá
tica, 7$00, 6$00 e 5$00; Mais de seis 
meses de prática, 10$00, 9$00 e 8$00. 

Vendedores ao domicilio: Homens, 
15$00, 14$00 e 13$00 Mulheres, 9$00, 
6,00 e 7$00. 

V cndedeiras de mcrcados e feiras, 
7 00, 7$00 e 7$00. 

O pessoal interno que auf<'rc os sa
lórios acima expostos, como não tem 
outra remuneração, encontra~se em si ... 
tuação bastante precária cm facc do 
actual custo da vida. 

Os tendedores vendedores de conta 
própria rccchcm o salãrio de 13$00, a 
percentagem de 7 ° 0 so1're as vendas, 
e podem além disso cobrar ao freguês 
a taxa que por Lei lhes é facultada. 
Na sua maioria, porém, não a cobram. 
porque o freguês tem a maior facili
dade em abastecer-se dircctamrnte np 
padaria, pois as padarias e depósitos 
de pão, em Coimbra, estão espalhadas 
por toda a cidade. 

A estes operários. por despacho de 
3 de Fevereiro de 1939, foi fixado o 
salário de 12$00, e tinham 5 % nas 
vcndas, que os industriais voluntària
mcnte lhes paga'l.·am. Porém. embora 
este dcs acho lhes fixasse 12$00, os 
mdustriais já lh<'s davam 13$00, salá
rio este que continuaram a receber, e 
que foi fixado ma1s larde por despa
cho de 25 de Fewrciro de 1944. 

Presentemente, apenas recebem a 
ma • o que nessa data, 2 < ~ na per
centagem que passou de 5 ~" para 

mediário ~, que constituiu o único meio 
de acudir às populações da França, da 
Austria e da Itália. Na lista dos pro
dutos que deveriam ser entregues fí
gura,·arn sobretudo géneros alimentí
cios. combustíveis e adubos. A lei do 
<rauxílio intcrmcdiário» foi aprovada 
em 15 de Dezembro de 1947, e con
cedeu um crédito de 540 milhões de 
dólares ( um milhão e trezentos e ciP
quenta mil contos). Deste crédito re
ceberam 522 milhões a França, a Itá
lia e a Austria, e 18 milhões a China. 

Para auxilio a longo termo que será 
concedido à Bélgica, Dinamarca. In
qlaterra, França, Grécia, Irlanda, Itá
lia, Luxemburgo, Holanda. Norueqa. 
Austria, Portugal, Turquia, Islândia. 
Suécia e Suíça, prevêem-se 1.500 mi
lhões para o período de l de Abril 
a 30 de Junho de 1948, e 6.000 milhões 
para o período de 1 de Julho de 1948 
a 30 de Junho de 1949. 

Este auxilio apresenta-se sob uma 
dupla forma: 

a) Os qéncros alimentícios, adubos, 
combustíveis e bens de primeira neces .. 
sidade, assim como matC'rias primas 
serão consideradas como don.~. ao 
passo que 
b) os bens essenciais e as matérias pri
mas «que forneçam imediatamente os 
meios para a amortização da divida 
nos casos em que ta,s amortizações 
se podem fazer normalmcnte» de,·crão 
ser reembolsados. 

A data de 19 de Dezembro de 1947 
ficará igualmente memorável. Foi ncstc 
dia que o projecto do çiovcrno relativo 
ao Plano Marshall foi submetido ao 
Conç:Jresso, reunido cm .sessão extraor.
dinária em \\' ashington. 

O projecto compreende l O pontos, 
cue cxaminar<."rnos na próxima se-.. 
mana. 

7 %, e, do freguês. as fracçõcs que 
a Lei lhes permite, mas que, na maior 
parte dos casos, pela racão que acima 
fica exposta, não chegam a cobrar. 

A cateçior,a de tendedores acima e.·
posta na tabela de salários diz respei
to a operários que trabalham apenas 
no fabrico, e não aos tendedores-ven
dedores de conta própria que o actual 
despacho de 19 de Março de 1946 não 
abrançieu, por não fazer referência aos 
S<'US salários. 

Nos despachos anteriores ao actua:. 
os salários das padarias de pão de 
milho e mistura eram iquaís aos das 
padarias de pão de triÇJo, Este último 
despacho veio criar duas categorias 
de salários, ficando os operários que 
estão naquelas padarias em situação 
de inferioridade. Ora, trabalhando cs• 
tes operários as mesmas horas, pare
ce-nos que deviam ter os mesmos sa
lários, tanto mais que as suas nec<'. s,
dadcs não são inferiores às dos outros. 
Posto isto, pede-se a quem de direito 
uma revisão de salários aos operários 
da Indústria de Panif;cação, d,·ntro do 
possívcl e da 1ustiça. 

Quanto à aprendizagcm, concorda
mos plenamente com o ah itre de <0 
Trabalhador~. 

Quanto à Comissão nomeada para 
tratar de assuntos referentes à Panifi
cação de todo o Pais, em meu enten
d<'r, deveria ter algumas reuniões com 
um membro de cada Sindicato • 'a
cional, afim de, em conjunto. poderem 
fazer um estudo mais concreto. pois 
ei~istem divergências de distrito para 
distrito, que se dcvcriaM evitar, para 
bem de todos. 

N. da R. - Os camaradas que nos 
escrevem nJo se impacientem. A todos 
cheqará a sua vez. Aqui todos traba
lham por dedicação, depo,s dos scus 
empregos, e o tempo não tem che
gado para responder a todos. Precisá
vamos de ma:s ÇJentc. e, portanto. dc 
mais dinheiro, para que qanhasscm a 
sua vida no jornal Por enquanto não 
o podemos fa:er. Um dia Yirá, assim 
o esperamos, em que os quadros pos
sam estar mais completos. Tudo vai 
depender da '-'OS~ boa Yontadc cm 
fa:cr propaganda, mutta propaoanda 

\ 
do jornal. pois precisamos de o fa-er 
chegar à mão de todos 

o TR A BALHADOR s 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



1 y Cristo:>, Pode dizer se, de facto, 
1t·--- -...., ..... - - --~-------,~ ~- - ~n~-··..,,.,...---,-- quer vendê-los? Nesse caso, iodiqu~

•nos se estão em bom estad;i e o pr~
ço por que os vende. 

SECÇÃO DIRIGI-DA POR 

Começamos a receber as primeiras I Aprenda português 
quadras para o nosso segundo con-

CÉSAR 

curso, sintom': evidente do int~resse 1 1) Havendo em português o verbo 
dos nossos leitores e do entusiasmo resfolegar, porque se não diz resfole-
dos nossos concorrentes. ga, mas sim resfolga? 

Fumo e fogo resfolga 
a férrea máquina, 

De um leitor, cujo pseudónimo não 
recordamos de momento, até recebe
mos antecipadamecte um ror de qua
dras, mesmo muito antes de termos 
dito qual a orientação do concurso. 

diz um poeta. 

2) O que é onomatopeia? Muitos desejariam dar largas à sua 
inspiração espraiando-se sobre os mais 
variados temas. 

Acorrentados a um tema, terão mais 
dificuldade; o mérito estará precisa, 
mente em defrontar e vencer essa di
ficuldade. Não se pode dizer que 0 
tema não seja sugestivo e os que, de 
facto, não têm geito, terão, pelo me
nos. a oportunidade de colaborarem 
connosco enviando-nos quadras que 
conheçam. Já temos algumas, e inte-1 
ressan:es, mas desejaríamos ampliar ao 
máximo a colectânea. 

3) Que diferença existe entre metá
fora e comparação? 

4) Que é analogia? Dê exemplos. 
5) Além dos Lusíadas que mais 

coisas escreveu Camões? E qual o va
lor dessas composições em relação ao 
poema? 

l?esponda se sabe ... 
,i 

(. .e se não sabe leia um dos 2. 
próximos números) 3 

PALAVRAS CRUZADAS 

Problema n.• 12 
(Enviado por Aileda) 

1 ) Sabe de onde derivam os nomes l.j 
do, Meses do ano civil? t--+- -+-+--+-

2) Sabe a origem do ano bissexto 5 
e o que é dia intercalar? 6 

3 l Sabe como se verifica se deter-
minado ano é ou não bissexto? t 1--+---+-+---

4) Que são <leis draconianas»? g 
5) Quem era Lesseps? g 

(Perguntas enviadas por Aileda) 10 

ru ·iosidad es 11 

«Jaime P. de Carvalhol> É difí-
cil a resposta à sua consulta, porqce 
não sei a sua predilecção. 

Os clássicos? É termo demasiado 
vaçio e que por isso mesmo abranqe 
muitos aspectos da cultura. 

Receio indicar-lhe livros: Dos auto
res que cita, Balzac, Tolstoi e Lamar
tine são «leçiíveis». Zola é perigoso. 
Um dos livros que li dele, foi para 
mim simplesmente pernicioso. 

Clássicos portuçiueses7 António 
Vieira, para ler às prestações. 

Se sabe in!llês, aconselho-lhe um 
livro de cultura geral muito bom: 
«Essential Knowledge>. 

Em português talvez lhe servisse 
ler, mas muito, muito deva!jar, um 
manual de filosofia; abre '.1orizontes ao 
seu espírito, 

Compre. por exemplo, o compêndio 
de Filosofia de Lahr. 

Se lhe interessasse enveredar pela 
literatura portu!juesa, pela arte, pela 
sociologia, etno!lrafia, história, ou por 
qualquer outra ciência, também pode
rei informá-lo convenientemente. 

A leitura de ficção tem valor cul
tural restrito, desde que se leia com 
o intuito apenas de se rnber o des
fecho e de passar o tempo. 

A sua consulta repito é muito va
ga. Se voltar a escrever-me a pedir
•me bibliografia sobre um ramo res
trito da cultura em que pretenda es
pecializar-se, com muito gosto lhe res
ponderei. É conveniente dizer-me que 
cultura tem, se sabe francês - pois 
em francês há mais livros por onde 
escolher. 

Toda a correspondência deve ser 
diri{lida para 

CÉSAR AFONSO 

Calçada dos Barbadinhos, 30-J.• 

# 

O TITULO MUNDIAL 
DE OOUEI EM PATINS 

(Continuação da 3.' página) 

s:m, por um conjunto de resultados ou j que os jogadores scleccionados para 
de <tempos» que coloquem os atletas representar o Pais em Montreux eram 
ou equipas dentro da bitola universal I capacíssimos de vencer o «choque mo
das eqmpas ou atletas de outros paí-1 ral» do barulho à volta da derrota de 
ses. Madrid, e qualquer quebra física que 

E, convenhamos, já é sobremaneira porventura um ou outro denunciasse. 
honroso para Portugal - p.ossuir, nos I A têmpera àe verdadeiros atletas, 
rapazes do Oque,, autenticos atletas 0 espírito patriótico que paira alto -
que, ganha':do ou perdendo, podem saibam todos! _ no oquei patinado 
colocar-se, , a vontade,. ao lado dQs I e a indesmentível classe dos nossos 
seus . camaiadas de alem-fronteiras. jogadores _ forneceram-nos a «mar-

Pms ~ue outra ~o,s~ pode chamar- tingala» com que jogámos, sem hesita
-se senao _categoria 111ternac1onal a ções, no seu comportamento em de
u:11a modalidade que, nas suas rei~- fesa do Titulo Mundial, orgulho maior 
çoes ex~ernas, desde 1930, consegmu dos desportistas lusitanos. 
apenas isto?: J 

Nos Campeonatos da Europa e 
do Mundo 

Dando mesmo de barato a sua per-
da, - no que sinceramente não acre
ditávamos - nós sabíamos que o glo
rioso trofeu seria defendido com unhas 
e dentes e com a técnica incontestá
vel dos nossos rapazes. 

J. V. E. D. Bolas Com estes números co:1seguidos em 

Inglaterra .... . 
França ....... . 
Suíça ........ .. 
Bélgica ....... . 
Itália ..... .... . 
Alemanha ... . 
Espanha .... .. 

B 
8 
8 
8 
6 
7 
1 

1 
4 
4 
7 
1 
4 
1 

l 
3 

46 22 5 

ou seja: 

1930 
1931 
1932 

Lugar J, 
5.• 5 
6.• 6 
4.• 5 
3.• 6 
3.• 6 

V. E. 
1 1 
1 1 
2 
4 
3 

7 7-28 
3 21-21 
1 14-10 
l 22-9 
4 11-18 
3 15-17 

2-1 

19 92-104 

D. Bolas 
3 6-14 
4 7-22 

Montrcux 

Portugal .... . 
Inglaterra .. . 
Itália . . ..... .. 
Espanha .... . 
Bélgica .... .. 
Suíça ...... .. 
França ..... . 
Eqipto .... .. 
Holanda .... . 

J. V. E. D. Bolas 

8 7 1 56-8 
8 6 2 45-11 
8 6 2 51-14 
8 5 2 48-13 
8 4 4 27-28 
8 3 5 33-28 
8 2 6 21-30 
8 1 7 7-56 
8 8 0-100 

P. 
14 
[4 

12 
li 
8 
6 
4 
2 
o 

e os quais o leitor fará o favor de in
cluir nos mapas acima inseridos, res
ponderam eles a quem neles não con
fiava! 

As oito horas de trab a lho 

Não faltará por ai quem pense que 
a ideia das oito horas de trabalho foi 
lançada por algum revolucionário ou 
por qualquer mandrião desejoso de se 
não matar r:iuito. Mas não é verdade. 
Ir::vest:gador paciente tratou a fundo 
do caso e chegou à conclusão que o 
primeiro que se lembrou de tal foi 
Filipe I de Portugal e II de Espanha. 

Horizontais: 1 - Sentença; Coisa 
doce. 2 - Deusa das artes e das cren
ças. 3 - Prefixo de negação; Lia no
vamente; Nota de música. 4-Com
petidor: desordem. 5 - Vexar; Oitavo. 
~ - Entrega: nome de homem; Tõsco. 
I - Qualquer coisa; arm a branca, lar
ga e curta (pi.). 8-Planta do Con 
go, que os indígenas usam como exci
tante, de efeitos análogos aos do ál 
cool: Palmeira do sertão. 9 - Inter
jeição designativa de suspensão; a 
maior das partes em que se divide o 
osso iliaco; Outra coisa. 10 - Atirar. 
11 - Tramam; Uma das partes em 
que se divide o globo terrestre. 

De todos os 
1936 
1937 
1938 

Desportos 1 ;~~~ 
4.• 6 
3.• 6 
l,• 6 

3 
2 
6 

2 

3 11-19 
2 11-10 
2 ll-9 
3 13-11 
2 6-11 

27-8 

Toda s a s ho men a gen s se rão 
poucas 

Dirigiu ele então ao Vice-Rei da 
lndia esta instrução que, seguindo 0 
seu habitual bom-senso, julgou ser 
justa. atenta a sorte dos trabalhadores. 
Escreveu ele: cT odos os trabalhado
res das fortificações e das fábricas 
trabalharão 8 horas por dia, quatro de 
manhã e quatro de tarde; as horas se
rão distribuídas pelos engenheiros, 
conforme o tempo mais conveniente 
oara evitar aos operários os ardores 
do sol e permitir-lhes o cuidarem da 
sua sa:lde e conservação, sem que fal
te::1 aos seus deveres». 

Como se vê, a ideia tem mais de 
crês séculos. embora a sua aplicação 
a todas as reqiões seja mais moderna. 

in-o modos de perde r o te mpo 

Dizem os ingleses que o tempo é 
dinheiro e não lhes falta razão nem 
verdade. 

O tempo é tudo para o homem; 
todavia, sendo tão precioso, não hã 
nada que mais se perca. 

Hã muitos modos de perder o tem
po, mas podemos reduzi-los a cinco: 

!.• - Perde-se o tempo não fazen
do nada. 

2.• - Perde-se o tempo fazendo 
<nadas,. 

3. • - Perde -se o tempo fazendo o 
mal. 

4.• - Perde-se o tempo fazendo o 
que não se devia fazer. 

5. • - Perde-se o tempo fazendo 
mal o que se devia fazer bem. 

1"1oralidade: Aproveitemos bem o 
lelI'po, porque ele, a saúde e o traba
' "º são a maior riqueza de todos os 
~abalhadores, 

·e quer sorrir . .. 

lmpunões de viagem: 

- Então, que tal a tua viagem a 
Mac.rid? 

- Admirável! ... Nunca tinha ouvi
~o tanta gente a falar espanhol. 

Entre o turista e o cicerone: 

- Então este é o único cemitério 
a cidade? 

- É sim. senhor. Para aqui have-
-:J0S de vir todos, se Deus Nosso Se-

or nos der vida e saúde. 

Uma criança conta à mãe que caiu 
no quintal. 

- E tu não choraste. filho? 
- _ "ão, mamã. Não estava lá nin-

guém ... 

6 
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o seu tempo, desta feita. não passou 
da vulgaridade. 

O persistente Artur Ferreira, de 
«Os Belenenses) classificou-se em se
gundo luga r. Cândido Pedro ( Atléti
co) e Francisco Martins (Benfica) 
foram terceiro e quarto, respectiva
mente. 

Esperava-se, com curiosidade, a 
prova de Manuel Gonçalves, pois po

Verticais: 1 - Antigo imperador do deria muito bem acontecer que esta 
Império Médio-Persa que tomou a ci- ~Maratona Nacional> força:se o envio 
dade de Babilónia no a 548 A C um re_Pre~entante portugues aos Jo-

no · · e qos Ohmp,cos de Londr 
que permitiu aos judeus o regressa- · . es. 
rem a Jeri:salém; Antigo generalíssimo 

I 
Afmal, Manuel Gonçalves, fazendo 

que se opos a que as legiões romanas ª prova. em. 2 h. 42 m. 8 s. e 8/10, 
destruíssem o sagrado templo de Jeru- marca mferior ao seu melhor, fez 
salém. 2 - Aguardente (bras). 3 _ adiar. as esper~nç~s de todos os que 
Preposição; Espécie de mandioca de acred,!am - nos mclu,do - nas suas 
talo vermelho e raiz curta e grossa admiraveis qualidades de atleta. 
(bras.); Grito de dor. 4 - Apetecer; T alvez daqui por quatro anos - 0 

~rco diagonal de uma abõboda gótica. «benfiquista:i> é ainda muito novo _ 
'.> - Encaracolar; Afora. 6 - Artigo possamos contar, realmente, com um 
definido (Ant.9); A plebe; Prefixo de- especialista de categoria internacio
signativo de negação. 7 - Indiferen - na!. 
ça; Curioso. 8 - Mesquinho; Antiqas Qualidad~s não faltam a Manuel 
n,edidas agrárias dos Romanos, usa- Gonçalves. A questão está em que 
c:.as nos campos da Bética. 9 - Cami- trabalhe nesse sentido. 
vhe; Espécie de remo que, apoiado 
num encaixe sobre a popa, faz andar 
a embarcação. 10 - Es tabe lecera pe
quena quinta para criação de ani
mais. 11 - U m dos 12 apóstolos do 
Novo Testamento ; Qualquer comparti 
mento de um edifício, com mais ou 
menos amplidão. 

Solução do Problema n.• 9 

Horizontais: 1 - Pasmoso. 2 
Muave. 3 - Errar. 4 - Jugar; Da 
mas. 5 - Anela; omiti. 6 - Ega; 
lha. 7 - Zirbo; Ammon. 8 - Arara; 
toesa. 9 - Escol. 10 - Viola. 11 -
Cessara. 

Verticais: 1 - Ajaezar . 2 - Ungir. 
:, - Geara. 4 - Ameai; breve . 5 -
Surra; oásias. 6 - Mar; cós. 7 -
Ovado; atola. 8 - Serúm, molar. 9 -
Milme. 10 - Athos. 11 - Asianas. 

O prob lema n.• 11 continua à espera 
de concorrentes. E , para animar as a:·
tes, instituímos um prémio: um ln .. ·o 
de contos. 

Correspondência 

COISAS 
disputar a entrada na II Divisão aos 
últimos classificados dos vários Gru
pos ( ... ou seja, ao Salgueiros do Por
to, ao S. L. e Viseu, ao Operário de 
Lisboa e ao Lusitano de Évora). 

Nos encontros realizados verifica
ram~se dois empates ( o Sportinq de 
Espmho empatou com o Sporting de 
Fafe, em Fafe, e o Desportivo de Fa
ro fez igual resultado com o Estrela 
de Portalegre, em Portalegre); e duas 
expressivas vitórias dos <donos da 
casa> (visto que o Académico de Vi
seu, em Viseu. derrotou por 5-0 o Co
vilhanense, e o Torriense em Torres 

Devido à irregularidade do espaç,, Vedras, bateu o Desportivo da Cova 
que se reserva a esta secção, irre;Jt,- da Piedade por 4-0). 
laridade essa que não depende da As melhores proezas couberam sem 
nossa vontade eliminar, nem de quan- dúvida, aos clubes que <viajara:O, e 
tos no jornal trabalham, as respostas que não perderam. isto é, ao Espinho 
à correspondência recebida e que de- e ao Desportivo de Faro - que ama
viam publicar-se no n.• 10, só hoje nhã terão óptima oportunidade de re
aparecem. solverem as questões a seu favor ... e 

teressados. Apesar disto, a nota de maior sur, 
Do atraso pedimos desculpa aos in-1 nos seus campos! 

presa forneceu-a o Desportivo da 
«Luís do Campo» - Há um leitor Cova da Piedade que, após eliminar 0 

a quem interessa adquirir os livros representante lisboeta (o Arroíos) foi 
<Et Joven Observador» e tEI Joven perder estrondosamente com o Tor-

O TRABALHADOR 

46 22 5 19 92-104 

Vejamos agora o mapa elaborado 
com a inclusão de todos os jogos in
ternacionais dos oquistas portugueses: 

J. V. E. D. Bolas 

Alemanha ... 7 4 3 15-17 
Bélgica 11 10 1 51-14 
Espanha ..... 3 2 1 8-9 
França 10 6 3 39-25 
França .B ..... 1 1 11-1 
lnqlaterra .... 9 1 B 10-33 
Itália 9 3 2 4 24-24 
Itália B ...... 1 1 2-3 
Suíça 11 7 3 1 32-15 

162 34 6 22 192-141 

É bonito 1 Pois não é? 

Nós sabíam os . .. 

Há três anos consecutivos que qua
se não faltamos a um jogo d~ oquei 
em patins - disputado em Portugal. 

Cremos que daqui possa resultar, 
pelo menos, algum conhecimento da 
capacidade dos nossos jogadores ... 

Ora nós sabíamos - e não somos 
bruxo, nem tanto se ria preciso... -

No seu regresso a Portugal, que se 
verifica rá no próximo dia 6, os oquis
tas lusitanos serão alvo das mais jus
tas homenagens. 

Todas serão poucas para premiar 
o seu valor de atletas pundonorosos. 

Durante elas, Olivério Serpa, o 
consciencioso capitão da equipa, na:ío 
se esquecerá de afirmar - como de 
outras vezes tem feito: 

«Não fizemos mais do que tentar 
imitar os valorosos pioneiros da cate
goria internacional do oquei portu
guês. 

«E pedimos desculpa, se, mesmo as
sim, não o cumprimos completamente>. 

O «barulho>, desta vez construtivo, 
ecoará por muitas semanas à volta 
dos Campeões do Mundo. 

Depois ... 
Depois voltarão os torneios inter

nos, os Campeonatos, toda uma acti• 
vidade que muitos se esquecerão de 
seguir de perto . . . 

Nós continuaremos a seguir o 
«Oquei> nessa sua importantíssima 
faceta, acarinhando-o, conhecendo-o 
bem - para que possamos, quando 
isso for preciso, proclamar alto e bom 
som que uma derrota, mesmo por 5-0, 
será apenas uma contingência do Des
porto! 

DO FUTEBOL 
(Contin11açlío da 3.' pú{lina) 

riense!!!. .. A margem de quatro bolas Flaviense, 2 - Académico do Por-
deve ser muito difícil de recuperar - to, 3, 
o mesmo ( ... ou mais ainda! ) aconte- No Grupo B: 
cendo ao Covilhanense com os cinco Nava l da Figueira, 4 - S . L. e 
golos à maior que os «académicos vi- Viseu, 3: 
sienses~ levarão na baga!)cm na sua Leões de Santarém, 6 - Ferroviá-
deslocação de amanhã. 1 rios, O; 

No entanto, tudo pode acontecer Marialvas, 2 - S. L. e Castelo 
nas passagens desta vida - porque Branco, 3: 
já lá dizia o profeta: - a bola é re- S. L. Guarda, l - Gin;isio de Al-
donda . .. e o buraco é grande!!!... ccbaça, O. 

No Grupo C: 

TA.(:A DE 1'01'\TUGAL 

Para efeito de arquivo, registemos 
também os resultados feitos nas «pri
meiras mãos> das eliminatórias do tor
neio preliminar para classificação da 
Taça de Portugal. Os encontros foram 
realizados nos campos dos clubes que 
mencionaremos cm primeiro lugar -
e repetem-se amanhã nos campos dos 
adversários. 

No Grupo A, 
Salgueiros, O- Leça, l; 
Sanjoanense, 1 - Vianense, O: 
Oliveircnse, 5 - Vila-Real, 1, 

Luso do Barreiro, 1 - Arroios, 3; 
Rossiense, O - 11 Unidos do Mon-

tijo, O; 
Futebol Benfica, 1 - Operário. O; 
Oriental. 3 - Casa Pia. 3. 
No Grupo D: 
Campomaiorense, 4 - Reçiuengos. l; 
Atlético de Moura, 2 - F. C. S..-r-

pa, 1: 
Lusitano de Évora, 4 - Portale

qrensc, 2; 
Boa Esperança. 5-Uní,io d~ Mon

temor, 1. 

E agora. até amanhã - para cveo, 
e até de hoje a 0110 dias -· para <ler 
.. . ~O Trabalbador.t! .. 

N.0 12- 11 Série 

O APROVEITAMENTO 
DO ALUNO NA ESCOLA 
depende em grande parte da 
educação que os Pais lhe sabem 

dar em casa 

Na escola a criança aprende muita 
coisa que os Pais não sabem ou n<lo 
têm ocasião de lhe ensinar. 

A criança que pela primeira vez 
frequenta uma escola entra num mun
do completamente novo para ela. Pas
sa a fazer parte de uma classe; a 
ter de estar hora atrás de hora ( com 
pequenos intervalos) sentada, imóvel 
num banco; a aprender coisas que não 
entende muitas vezes e que pouco a 
interessam. 

Há crianças que se adaptam facil
mente à vida escolar; outras só com 
çirandc dificuldade o conseguem. Sen-

tem-se estas, infelizes na escola, não 
se dão bem com os companheiros, 1 

sentem hostilidade pelo prolessor, nr.o 
adiantam nos seus trabalhos. 

A medida que os anos passam alqu
mas crianças ficam para trás, outras 
vingam e afirmam com boas notas o 
seu lugar na Escola Primária, depois 
na Industrial ou Comercial ou no 
Liceu. 

Nota-se então que estas últimas nJo 
siío apenas as mais intcliqcntcs: são 
antes em reqra as que, sendo de pe
quenas as mais cumpridoras nos seus 
trabalhos, eram também as mais am
paradas moralmente por seus Pais. 

Assentamos em seguida algumas 
opiniões sobre a influência que os 
Pais podem exercer na v ida escolar 
dos filhos, fazendo o nosso iuizo 
sobre o valor que elas têm a nossos 
olhos. Concordarão as leitoras e· 1..-i
tores com esse juízo? Perguntem às 
vossas amigas o que pensam também 
sobre o assunto e procurem umas com 
as outras a .solução destes e doutros 
problemas que sur11em por causa dos 
estudos dos vossos filhos; e se qui
Jcrem contem-nos as vossas dificulda
:les que nós responderemos. 

( Dirijam as cartas para a Rcdac
ção de <0 Trahalhador> endere• 
çadas para a «Pngina do Lar» 
- Consultas). 

A criança doente ou demasiado 
fraca que não ouve ou não v ê 
bem dificilmente acom panha o s 
col e gas e tem po r isso más notas 

CERTO. A saúde da criança deve 
ser vigiada por consultas médica.~ pc-

O LAR E A ESCOLA 
riódicas afim de se descobrir qualquer 
sintoma doentio a tempo de evitar 
um desiquilíbrio que venha a ter ru:a
ves repercussões na vida da criança. 

Uma criança normal. saudável deve 
s..-r viva, alegre até traquina. por ve
zes, cheia de curiosidade de saber o 
«porquê das coisas, pronta para qu~l
qucr hrincadeira, aberta a qualquer 
reprimenda. A criança saudável e que 
toi bem cd11cada não tem birras! 

Se o seu pequeno ou pequena não 
se adapta ao modelo acima é porque 
há qualquer coisa que não vai bem! 
Procure e corrija a causa que torna 
o seu filho embirrento ou ensonado 
ou desconfiado. (Nc1r.. sempre a causa 
é apenas física; nem sempre ela é ape
nas moral). 

Se a criança tem boas notas na ' uma pessoa di(lnn e cheia de 
escola, os pais não tem mais ter. 
que se preocupar com a educa

ção dos filhos 

carác-

ERRADO. Cada classe tem, em 
média, trinta alunos. No meio desses 
trinta, o vosso filho pouco mais pode 
ser que um número. Por mais ami-
zade que o professor tenha aos seus 
alunos, nunca deixará, sem injustiça 
para os outros, de olhar o \"OSSO fi
lho como um de entre os trinta. O 
professor é impotente para educar os 
trinta, se os Pais se demitirem do lu
çiar que devem ocupar na educa~ão 
do filho, se o não mandam educado 
para a escola e não o esperam todos 
os dias para cm casa o continuar a 
educar. 

Educar é outra coisa que instruir 

Proibir os filhos de lerem para 
terem mais tempo para estudar 

ERRADO: O tempo gasto pelas 
crianças e jovens cm leituras recrea
tivas e in. trutivas niio é pcrd:do. se 
os Pais vigiarem cu.dadosamente, 
quanto à gramática e ao conteúdo 
,rornl, os livros por eles preferidos. 
A criança que lê muitos livros de con
to5, de aventuras, biografias. obras de 
ai\·ulçiação cientifica etc , aquela que 
vf muitos bonecos reproduções e de
senhos. que é levada pelos Pais a con
tar-lhes e a fazer para si o juí::o do 
qu lê e ve, .~erá melhor aluno que os 
seus companheiros menos felizes nesse 
particular. 

Além disso, terá uma personalidade 
muito mais equilibrada do que aquc la 
outra que nas horas vagas corri.' as 
ruas da Yizmha '1Ça ou se encosta à 
janela a sonhar. 

A criança não pode estudar con
venientemente se não tiver em 
casa um cantinho sossegado que 
lhe seja destinado para esse fim 

CERTO. O estudo necessita de uma 
ccrl:il con~cntração do espirito e de um 
amb.er.te calmo e ordenado. A crian a 
de, e ter uma prateleira::inha onde ar
-ume os seLLS livros, próxima da mesa 
onde trabalha, .e .:leve ser ensinada a 
arrumar a. todo o material .-scolar. 

A hora de estudo deve ser a m..-sma 
wdos os dias e deve ser respeitada 
por irmãos e pais, não deve ser oca
sido nem para discussões , nem para 
conversas com o aprendi: a estudioso. 

Os professores só querem que os 
pais dos seus alunos não os 

macem 

É CO 'FORME. Os bons professo
res qostam que os pais lhes venham 
falar dos problemas dos seus filhos, 
11ostam de ,·er que os pais tomam 
interesse na educação deles. Assim se 
sentem menos d,sacompa hados ra di-

Ouvidos e olhos são órçiãos deli
cados. O seu funcionamento deve ser 
viqiado. Os cabelos a caírem sobre os 
olhos, a mesa muito alta ou a cadeira 
muito baixa que fazem o caderno 
ficar ;i altura do nariz do estudioso, 
esfregar os olhos até ficarem encarna
dos - s5o desmandos qu!' não devem 
ser permitidos. Infecções ou dores de 
ouvidos n~o devem ser descuradas: 

1 
são por vezes oriçien' de afccçõcs 
muito graves. 

CERTO. Os bons sentimentos, o 
equilíbrio são da personalidade, a co
ra11em, a veracidade . a prudência e o 
recto juízo não são dados à criança, 
~nsinando-a a somar e a diminuir, a 
conhecer os rios e as cidades, as datas 
e as distinções dos reinos mineral, ve
getal e animal, etc. Se estes conheci
mentos são necessários à criança pa
fo a sua vida futura, ma's importa 
ainda que ela, crescendo, se torne 

É claro que neste último período de 
aulas as crianças atrazadas nos esta
dos se dc,·em concentrar sobretudo 
nestes, mas nunca excfosivarncntc. A 
leitura recreativa tem ao lado do jogo 
das bonecas e do joqo do pião um 
Juqar importante na educ.iç;ío do seu li 

filho. 

fid m,ssao de que cstJo ma,mbidos. 
Uma um-o mas intima entre a escola 
e a família •ó redundaria em beneficio 
da cr;auça portuÇTuesa: seria um Ç! ... 111 

de passo dado no pro9rcsso da <>du.a
ç:io do nosso povo. 

Mas, mesmo os profC'ssores ma· pa
cientes s" aborrecem. se os p.iis lhes 
vão tirar tci:,po so para contare'll as 
qracinbas do seu menino, ou rm a lho 
recomendar, dúzias de VC'Zl ... S, à SU?. 

especial protccç5o. -
A VIDA IN TEIRA 

KATRINA - Já uma pessoa não pode rir? - e as vezes ate ma davas com a colhei'· 
pcrçiuntou ela calmamente. O Einar n5o fa~ia cn:io donnir, sem-

Um dia quando Katrina vigiava os - Pois pode. Não digo o contrá- pr<' foi sossegado ... E lei::ibras-te da• 
rebanhos, nas passaçiens do sul, Johan rio. O que digo é que sou um rstor- quele Inverno cm qi.c tu cosias as 
e o filho do Sdfer, passaram no cami- vo... , das' O pequeno corria, e tropeçava 
nho próximo: o rapaz deu-lhe uma - Mas um estorvo porquê? Como 1 nas donras ... i 'aquele Im·crco fornos 
cotovrlada, dizendo: Para quem? nos tão feli=es quanto dua: pcs,oas 

- A tua patroa cst,í bem acompa- - Tu bem sabes. 0 podem ser. 
nhada. - Juro que não sei. ... ... ... ... ... ... .. . ... • 

0 
Tt~~~~. ';!~ma v:1~1~~ :

11;~~:'o s~~l:~ sa~~id::br;;r dimJ~;:i~ça~gi~~=m~~~ E quando o Gustav nasceu. naquele 
O 

Ontono em que \'Oltaste muito mais 
de p<', o capitão Nordkvist. uviram venceu . cedo? Fartei-me de aqradecer a Deus 
este dizer qualquer coisa, e Katrina - Eu não era feito para ti. Bem 
rir alto, com o seu riso espontâneo, sei que não era. E os outros lambe. qu~ tu c3 cSlivc.sses, para eu não me 
fresco sabem. Que valho eu comparado COI':! ,·er sózinha co:no quando Dtinha nas 

· um Nordkvistl ciclo o Erik. A Beda, que eus haja. 
Quando ela voltou, a casa estava tinha sido muito boa, mas nunca é a 

d t P · · - Comparado com um Nordkvist ... cser a. reparou a ceia. pos a mesa: mesrr,a coisa que ter a qcntc o marido 
, · h F · 1· 1· · 1 - murmurou ela uma luz turva a fa-mas ninnucm vm a. ·01 a e ao amar; em casa . .. Lembras-te de tudol Lem-

e o caminho da aldela também estava zcr-se-lhc no espírito. - Meteu-se-te bras-tc quando a Sandra morreu? E 
d t 1 ·1·n · t· ·d ' na cabeça que hã alguma coisa en~re cscr o, naquc e si e cio epi o ac cer- 0 enterro dela, quando nós íamos os 

d t · S · f · d o Nordkvist e cu? tas tar cs ou onais. am, e 01 ar dois atrás do caLxão? Depois de tudo 
lh · · · 1· h Johan soluça\'a: um o ar as macieiras; m am crcs- acabado as pesscas trataram de correr 

d b h · - A mim não me espanta que tu ci o cm, mas avia uma que amea- ao trabalho, porque era sábado· mas 
Çava secar: nisto, a um olhar que não me queiras. d F . d - Achas que tenho procedido como tu e eu n5o po iamos... icc1mos ,o a 
correu pelo quintal, viu lá a um canto, a noite sem dormir, a lembrar-nos da 

Por trás da casa, uma forma humana quem não te quer? - perquntou ela. E d N' dk • t com uma doçura conciliante. pequena... m casa o ' ot· v,s ' na-
sentada numa pedra, N N M queia noite, ha,·ia um çirande jantar 

- Johan ... - chamou da deva~arí- - ão... ão... as no fundº' bem de anos; estavam lá 5enhoras da ci-

A criança ajudada nos trabalhos 
escolares e que tenho explica
cões progride melhor nos estudos 

É CONFORME. À criança deve 
aprender a trabalhar por si. e os país 
a ajudam demasiado, a criança mais 
tardl' ressente-se dis.so e não é cara= 
de progredir no trabalho escolar. 

A arte à~ <:ajudar> é uma arte mui• 
to difícil. Quantas ve::cs a mile 1ulga 
apenas «ajudar a criança a fazer um 
problema e Ia: ela o problema em 
lugar da cr ança. É pr<'ciso que a 
criança nunca venha a descansar prc
gwçosamentc cm quem a ajuda. mas 
apenas se sinta animada e amparada. 

A criança que vai muito ao 
cinema atraza-s e na escola 

CERTO. E compreende-se bem que 
ass;m seja. Toda a gente sabe que são 
raras as fitas de cinema que possam 
fa::er bem à criança que as veja. Jâ 
nos podemos dar por contentes quando 
a fiia \'esta não faz <;mal · à mentali
dade da criança, mas rararner,te ela 
contriliuirá para educação ou instru
ção do vosso filho. 

nho; e aproximou-se quando viu a fi- te ralas tu comigo! d b h d 
gura curvada mexer-se um pouco, re- qu;:-l:1~,, ~aqr~~ qRi;~oq:e·fo~:a~~:! da~d~~!t:~t.ªs:"~~c e :u fo::c~os e ai1~f;r 
caindo 10110 na sua postura desespe- de tudo, poderíamos fa:.cr um livro, 

Não so as fitas dr cinema não edu
cam corno até deseducam: a saúde da 
criança que frequenta as salas d~ c:s
pcctáculo e respira o ar carregado de 
impure;:.as, sofre muito: sofre !'"a,s ain
da se perde horas de sono cm cmc a 
nocturno; sofrem também os nervos, 
q•ic se mantêm durantc duas a três 
horas numa concentra < o doentia. 

1 o capitão Nordkvist e cu? - replicou rac a. cc-m muitas coisas ouc mais ninguém 
- Que bicho te mordeu para ficares ela çiravem~ntc, poisa ndo•lhe a m:ío sahe. Os ricos, como. o Nordk\'ist, niío 

no ombro. ,'( 

R A S 
ai a apanhar e te ar frio, cm vc:: de _ Então ... não houve? col!'precndiam isto .. Que querias tu t-l 

Q U A D vir jantar? _ Depois te respondo. E isso é que existisse, entre o Nordkvist _e eu
1 

1 

A resposta que obtev,• foi uma espé- E tu e eu? Não tive- os a nossa mo-
d d d 

, coisa que diz a çicntc da terra' E f lh 1 E ... no arran·10 e asse·io da casa não 

PEI\FEJCí\O ... 

cic e murmúrio maçioa o, in istmto. -Toda a gente O di: c,dade juntos? os nossos i os. 

Q 
- - Anda para casa. Vá. Olha que Por u,ii lonqo i·nstante Katrina a no~sa pobreza? E O nosso trabalhol se alcança pela preocupação aturada 

uern tiver_ um coraçao tº fa~ ,na!. O - • lh , ta de sacudir, varrer, pulir a todo o n::o-
' - ficou absorta no seu pensamento, coiº s capitars. mais as rru ere . cs - d 

E dele queira fazer dois, _ Nao vou Vai tu . u vam sentados no salão, no vapor E mcnto - de ralhar com quem escui-
os olhos lixos no telhado da casa d d t b d s Veja bem como o reparte, - queres fiel'• ai toda a noite? . A 1 elas todas fumavam, e bebiam, e a a amcn e su1a o que aca a e cr 

NJo se arrependa ao depois. - hco. se me parecer. Nunca mais gora compreendia e a o sentido de uos. . correram connosco. Dorr"'o::os limpo e de se a:edar com a tarefa 
ponho os pcs naquela ca~a. muitas palavras, de muitas alusões. em cima de sacos de batatas. Como nunca terminada de rcfa:er em cada 

Se do céu, quando cm ti pcnso, 
Fossem caindo as cstrclas, 
De tanto pensar cm ver-te 
Ficaria o céu sem das. 

O desengano é leal, 
E o engano é um traidor: 
O primeiro é a dor sem mal. 
O scf!undo é mal sem dor. 

Por te am;ir perdi a D!'us, 
Por teu amor me perdi, 
Açiorn vejo me só, 
Sem Deus, sem amor, sem ti • 

N.º 12 - li Série 

_ Que diabo te fez ela, a casal Entendia finalmente a iná disposiçã:> raio querias u que entre O Nordkvist dia O á!'duo trabalho da véspera. 
_ Eu é que não tenho lá que fa- de Johan, a zanga dele ao Nordkvíst. e eu pudesse haver fosse O que fosse? ... nem ~e alcança a tal perfe1ç5o, 

:er, É do Nordkvist . E o que lá E ela -Egrhandc estúpida! - ~aEda per• Pois tu não vês que tudo nos separa, se depois de um dia de -:lufa-lufa 

P 
cebcra. , avia tanto tempo. o po- a ele e a m·,m? P•>i·s tú r-o , .. , 51. intensa. e- que tudo levou uma volta, 

há, arranjaste-o tu... ara que é que b J h d · • J • ' d d d d 
l
. h d b re o an . que a mirava ve- o assm Katri·na chorava amarga~cntc _ e houver s~,s ias segui os e < cu.a 

cu a ei- e estar, como urn trom o- d I d f · · .,. caí o. como 1aste e e1 oeiro a quem mal pôd..- articular as últ'mas palavra , correr>. _ 
lho, como um estorvo... tirassem 0 amparo. 1 Pelo primeiro mctodo afugenta-se 

~- Não te percebo os disparates. A - Há quanto tempo anda essa gente · · ... • · •·· •·· .. · · ... ... .. • · do lar toda a sensação de bcm..estar 
casa é tua, e nunca dei por diferença a falar nisso? Era col!:'pkta a escuridão cm casa, e de ;,-vontade. Pelo seaundo, apenas 
nenhuma entre o meu e o teu. És um H J d d p A d - ã muito. es e a rimavcra quanoo entraram. cen ram uma se co:iscgue que a dona de casa ,du-
estorvo? Não sei se ria ou se me =an- K d I d atrina sentou-se numa pr ra .e= can eia, puseram-se à mc_sa, e ~orne- rante um d,a da seman'l (cm geral 
gue. • - disse Katrina, a11itada. frente dele. ram a papa de avL , ;,mda tepida. ao sábado .• \ dê lar11as ao seu mau-

l\!as Johan curvou a cabeça, um - Joban ... -disse com doçura -- Enk t nha jantado e dormia a soaol .bumor (pois! está cansada.) e du 
pouco mais. O asprcto dele metia dó lembras-te quando o Einar nasceu, que solto. A seguir deitaram se com cuida- rante os cinco dias segw.,•cs ande 

- Ri-te.. Ainda agora, ao pé do cu estava aqui deitada, só=inha, e. que do, para não acordarem o pequeno. tudo sujo. 
Nordkv~t. no ca'llpo, também te rias. . tu foste buscar a partdra? Era .o Era como se uma ius5o plena, per O método idl'al é lim:1ar a fondo 
- murmuroi. ele com um azt"dnmc que rnntigo que cu podia contar. naquele fc ta, infiruta, feita na :rude forja da uma divisão em cada dia da semana 
a scsprecndeu, e com um rumor dl' ! dia. Lemhras-tc quando tu cozinhavas vida, liqa se dois met.?.:.s "" itcsmo c I·mpar sumàriamcute o P0 e o chao 
lágrlm;1s ua vo:. a papa de aveia, e ma leva,·as à cama. cadinho. SALLY SALMI 'EN das outras. 
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CARTA DE AMIGO 

De um operário a outro operário 
A serzfença divina de que todo o O dever do trabalho é de tanta im- , 

homem deve ganhar o pão com o suor portãncia que vale, para nós, como 
do seu rosto impõe-nos a obrigação a escola prática «onde se formam ho-1 
do trabalho. Sendo uma <condenação) mens sérios, honestos e pacientes». 
é também um meio de nos reabilitar- Quando se quer reabilitar alguém, 
mos. ocupando na vida a posição di-1 é ao trabalho que se vai buscar apoio, 
gnificadora de quem cumpre um dever. de onde se depreende O valor dos seus 
Os que se afastam do cumprimento recursos como elemento totalmente 
deste mandato perturbam a ordem das construtivo. 

produzimos ... e não fazer nem produ
zir nada ou muito pouco; o que não 
cumprir o dever conscienciosamente 
depressa se denunciará, não tardando 
a cair sobre a sua cabeça o descré
dito. Isto não. A CAMINHO DO ENTENDIMENTO SOCIAL 

coisas e nisso se revelam elementos p [' , . 
inferiorizados em todos os aspectos r . e IZ ser?s se encarare! que assim 1 

por que se analisem. ~ como_ vimos_ de _considerar . • P_ara 
De tal maneira isto é inerente à isso sera bom na? dei~ares o desamn:io 

nossa condição humana que são sem- j apoderar-se de ti. Ate mesmo nos pro
pre depreciados os ociosos, os que lo- res momentos sabe erguer a fro~te_ e 
gem ao trabalho. E quand-J esta de- rr:ostrar-te homem de trabalho,_ distm
gradação se manifesta morrem. con- tw? honroso a reclamar o maior res
sequerztemente, todas as demais vir- peito. 
tudes que dão ao homem, no pano- Temos, porém, de concluir com um 
rama da vida, o lugar honroso que .Qrande pensador que «o trabalho feito 
lhe pertence como rei da criação. sem alma, sem prazer, contra a von- 1 

O trabalho é, port<j(lto, lei imposta tade, é pior que a ociosidade mais 
a todos nós, e a falfà de obediência completa: dá a ilusão do trabalho ho
a este princípio provoca o descalabro nesto, e não é senão uma mentira'JJ. 
individual e o da comunidade. Para merecermos o título glorioso 

Uma vez mais temos de concluir de trabalhador não basta, pois, entrar- 1 

que se o pai de família é o eixo mos na oficina, na fábrica, no escri
à roda do qual gravitam todos os tório, etc., fingir"!os que fazemos, que 
interesses da sua pequena sociedade. 
igualmente no <espírito de trabalho• 
que o animar ele será o caminho dos 
filhos. 

Contigo não sucede assim, sei bem. 
Todavia não será demais precaveres- • 
-te contra a tentação que a todos Está hoje provado que a melhor 
assalta. maneira de solucionar o problema so-

0 trabalho honra-nos tanto mais cial é o entendimento franco e leal 
quanto o executarmos com dedicação. entre as entidades patronais e o pes
Só o cumprimento assim das nossas soal. Não um entendimento para pro
obrigações nos autoriza a defender paganda, pois esse não resulta eficaz, 
direitos. Felizmente é isto que sucede mas uma sincera vontade de criar o 
na grande maioria dos nossos traba- ambiente propício a um trabalho de 
lhadores. Qualquer excepção não toma équipa. Que os chefes e os subordi
corpo entre a massa enorme dos dis- nados sintam não formarem mais do 
ciplinados, dos que cuidam a sério que um 9rupo de acção com os mes
do pão da família. mos interesses, e as mesmas preocupa-

Mas que o pão que procuram o ções de bem servir. Desde que exista 
encontrem sempre, na medida das suas em todos o mesmo sentimento de que 
necessidades! a obra é comum, e que não se estão 

Então, a cruz do trabalho será mais ali a enganar 11ns aos outros, então 
suavizada e a caminhada na l'ida do I muito s .. realiza e muito mais se cs
trabalhador menos dolorosa. timam uns aos outros. A tese da luta 

de classes desaparece desfeita em pó, 
PAULO DA CRUZ diante da camaradagem da équipa que 

é uma fábrica, uma oficina ou um 
escritório. 

Sentimo-nos, portanto, satisfeitos 
quando verificamos haver cm alguma 
indústria esta compreensão que .tem de 
partir de cima para arrastar os de 
baixo. 

É, por exemplo, o caso da Im
prensa Industrial Ornes (Obras Metá
licas Elcctro Soldade, Ld.'). 

Esta empresa, de constituição re
cente ainda, resolveu entrar no bom 
caminho, não só pagando bem ao seu 
pessoal, mas proporcionando-lhe pan
tagens na evidente boa vontade de 
servir os seus servidores. 

Sempre e em tudo o chefe dirige e 
prepara também o futuro! 

Do trabalho dos pais vem a riqueza 
dos filhos, a estabilidade da família. 
do trabalho dos filhos, quando a idade 

O PROBLEMA DA APRENDIZAGEM 

Por isso, há dias, um {Jrttpo ele ope
rários teve a lembrança de promover 
uma festa de confraternização com 
um desafio de futebol entre solteiros 
e casados, venceram aqueles, embora 
estes tivessem jogado melhor. A se-
9uir ao jogo realizot'-se um almoço 
com!lm qu: decorreu no meio de 11'11 

1 

fantástico ambiente ele comprccns'io. 
Nele se tomaram duas iniciati•:as 
mais: a constituição do gruoo de;p ,~
tivo Ornes, e do Grupo Cori.JÍ C:111 "· 

lho impõe, vem a educação da von- 1 

tade. a disciplina da vida que começa 
e nlio pode nem deve desenvolver-se r 
livremente. Seria ir contra a própria 
natureza jovem, a primeira a reclamar 
a aceitação do lugar que lhe pertence 
na vida, diferente no dispêndio de 
energias e na responsabilidade da fun
ção, à medida que vai atingindo a sua 
plenitude. 

Enquanto rapazes, agimos como 
tais; os anos passam, desenvolveu-se 1 
o organismo, chegamos ao conheci
mento do que somos, o que ontem 
foi aprendiz é hoje um operário fei
to. Em tudo temos de obedecer à es
cala. 

Perdem o sentido das coisas e da 
sua existência, aqueles que voltam as 
costas ao dever do trabalho e se dão 
a um viver à margem dele, quer se 
trate de ricos ou pobres. Os primei
ros caiem na miséria moral, quase 
sempre, e em vez de patrões cons
cienciosos, tomam atitudes déspotas e 
de exploradores; os segundos, porque 
não têm quaisquer recursos materiais. 
aumentam o número dos T11iseráveis, 
seja qual for a aparência que toma
rem, pois há quem não trabalhe e se 
revele exteriormente feliz ... mas, ver
dadeiramente, não passam de uns 
desgraçados san_quessugas ou até cri
minosos. 

A CRISE DA 

1 1 1 
A PRENDI.ZAGE.M 

Os operários ofereceram à gerê,i:i:1 
um 9alhardete de setim com o em• 
blema da empresa, e esta ofereceu 
uma taça. Na grapura vê-se o enge
nheiro Simon S,1piro a cnfrc9ar a taça 
oferecida pela gerência ao capitão dn 
équipa dos solt;::iros, vencedora da 
prova. A organização admirável da apren

dizaÇJem desapareceu com as corpo
rações, um pouco antes da Revolução 
Francesa. A supressão das Corpora
ções vibrou, com efeito na aprendi- 1 
zaÇJem um golpe mortal. Os aprendi-1 
zes deixaram de ficar defendidos e 
os próprios mestres também. Entrou-se 
então no regime de completa liber
dade económica e . .. social. As ideias 
liberais não se preocuparam em nada 1 

com o problema. 
Aliás o maquinismo e o seu desen

volvimento vieram complicar mais 
ainda a questão. Montaram-se fábri
cas e mais fábricas, em que começou 
a vigorar a divisa do trabalho. Ora a 
divisão do trabalho contentava-se com 
operações simples, que exigiam uma 
aprendizaÇJem muito mais reduzida do 
que anteriormente. O prob lema ... sim
plificou-se, mas de tal maneira que 
veio a criar mais tarde um ÇJravís
simo problema, não só de ordem 
moral, mas tamliém económica e so
cial. 

Por outro lado, a máqu ina reduziu 
ao desernpreÇJo milhares e milhares 

de braços. e a concorrência aumentou 
ainda mais os desempreÇJados. uma 
vez que começaram a ser admitidos 
nas fábricas crianças desde os 4 anos 
de idade, de ambos os sexos, por um 
salário irrisório! Era preciso ter mão
-de-obra barata, e quem sofria com 
isso eram os operários, substituídos 
pelas mulheres e crianças. 

Os pais aceitavam esta lamentável 
situação porque não tinham outro re
médio. DesempreÇJados ou a trabalhar 
com salários de concorrência, o mí
sero salário dos seus filhos menores 
sempre lhes vinha trazer alguma re-

1 
ceita no fim da semana. Por pequena 
que fosse, sempre daria para o pão. 

O ÇJanho imediato dos seus filhos 
levava-os a entregá-los :'.l fábrica ou 
oficina sem aquelas preocupações de 
aprendizaÇJem por que eles próprios 
e os seus avós tinham passado. 

Podemos dizer que as primeiras ten
tativas de leÇJislação sobre aprendi::es 
apareceram na Europa já depois de 
meados do século passado, e, aliás, 
sem nenhuma eficácia prática sobre 

cupações da aprendizaçiem e que as 
nações legislaram sobre cursos, horá
rios de trabalho, remuneração dos 
aprendizes, etc. Muitos bons resulta
dos se obtiveram em vários países. 
Hoje a aprendizaçiem é um problema 
de primeira ÇJrandeza porque a indús
tria reconheceu finalmente que sem 
operanos competentes não se pode 
aguentar, por não produzir bem e 
barato. 

Mas isso é questão para ser vista 
depois. 

Não queremos deixar de dar o de
vido relevo ao lema desta empresa: 
TRABALHO, PAZ E ALEGRIA! 

Trabalho, sim, porque sem ele nada 
há de socialmente bom. Mas sobretudo 
Paz que é a fonte da Alegria. 

Quando as empresas q11e dJo tra
balho se preocuparem também cm dar 
Paz e Alegria ao seu pessoal, n.'ío 
apenas em palavras mas em actos, 
então teremos chegado ao caminho do 
entendimento social. 

UMA OBRA ADMIRÁVEL 
D E ASSISTÊNC I A S OC IA L 

(Continuação ela I.• pá9ina) 

Quais os objectivos do Centro de 
CardioloÇJia? 

A esta perçiunta, responde, ainda, o 
dr. João Porto: 

que tenham atingido os extremes Ja 
ir.validcz. 

* * • 

com acerto; e quando assim não s11- =----------------O trabalho é riqueza, afirma-se 1 a aprendizaÇJem. AlÇJumas estabeleciam 
certas reÇJras de defesa dos apren
dizes. mas sem nenhuma espécie das 

O Centro tem a ambição de reali
zar, no centro do país, um proçirama 
de medicina socia l que se pode resu
mir, nas suas linhas qera is, da seçiuin
te forma: 

A actividade do Centro em 1947 
pode avaliar-se pelos seguintes núme
ros: 

cede a culpa é dos que não p.3 7;:,m 
o saHrio compensador. de onde r0 su/fa , 
grave perturbação económico-sociul. , 

O dinheiro como fruto do no,so 
esfor;o tem o sabor a bagas de suor. 
é sangue das nossas veias. Por isso se 
diz. quando se não paga o salário 
devido. que se -rouba o suor dos que 
trabalham. 

A cru= do trabalho é pesada. mas 
ruo podemos atravessar a vida sem 
ela. Apesar disso é nlorificação de 
nós mesmo. Ao contrário, o que não 
aceita e vive a lei do trabalho, descai 
na escravidão das paixões, é um fraco 
porque, como li algures, <o trabalho 
for,za-nos sãos e destros de corpo e 
alma. ao passo que a inacção e a 
ocisiodade nos cansam e enfraque
cem~. 

Sei, camarada, quanto amas a tua 
actívidade e nela procuras valorizar-te 
cada vez mais. Procedes bem. Conti
nua. A nossa dignidade de homens 
impõe-nos deveres que não é lícito 
esquecer um só momento. 

"'º TRABALHADOR > 
V E N D E S E 

no Lum a r n a 

Tabacari a A R AÚ J O 
-em Caldas da R ainha na 

Tipografia CAL D ENSE 
-em Ab r antes pelo Snr. 

Rómu l o Neto Le m os 
-em Agueda na 

AGÊNCIA CON D E 
- em Alcanena p elo Snr. 

Manuel dos S an tos Coel ho 

- em Alcobaça na firma 

José Na rciso da Cos ta Sues . 

- e 111 L isbo a n o 
Quios q ue d e S . P aulo 

1 penalidades. nem ÇJarantias para os 
patrões mais conscienciosos que se 
preocupava com a aprendi::agem. Es
tes, depois de formarem os aprendizes 
com sacrifício, viam-se quase sempre 
privados deles. por,:iue outros que não 
se ralavam nada com o problema 
iam assalariar por um pouco mais 
os aprendizes já feitos pelos outros. 
Esta situação fazia desanimar as boas 
vontades e a aprendizagem entrou 
então na sua crise máxima. isto é, 
no caos mais completo. 

Diversas leÇJislaçõe vieram mais 
tarde defender os aprendizes e os me
nores, fixando-lhes limite máximo de 
trabalho. mas sem melhorar em nada 
a aprendi::agem. 

Não tardou, porém, que os pró
j prios industriais se alarmassem com 

esta situação. Várias tentativas se fize
ram para oferecer certas regalias aos 
industriais que montassem sen,iços de 

I aprcndizaqem. Mas fot só neste sé-
:...----------- •----- culo que começaram as grandes preo-

t.•-Auxíliar econômicamentc o car
díaco, para que ele con5içia fazer o 
tratamento devido; 

2.•-Atender, quando tal convenha, 
o padecente no domicílio, de modo que 
ele aí possa seguir fielmente a tera
pêutica prescrita; 

3.• - melhorar as condições hiçiié
nicas da sua habitação ou as condi
ções materiais do seu trabalho; 

4.• - promover a orie,1tação voca
cional dos cardíacos jóvens, aconse
lhando-lhes o tipo de profissão mais 
compatíve l com as suas possibilidades , 
físicas; 

5.• - reeducar profissionalmente os 
cardíacos adultos, orien tando-os para 
mester mais suave, por forma a po
derem bastar-se a si próprios, ~cm 
prejuízo da sua saúde; 

6.• - amparar, finalmente, aq tf',es. 

. . : 1 . . 

O número de inscrições foi de 491. 
de consultas 2.007. de tratamentos 
13.336, de electrocardiograma · 566, de 
radioqrafias 118 e de anúlises de uri
nas, Wassermann, ureia, etc. 381. 

E o sr. dr. João Porto comenta'. 
«Se atendermos a que todos ou pelo 

menos a grande maioria dos doentes 
assistidos residem ou residiam na ci
dade e esta tem uma oopulação de 
40.000 habitantes. fica-se a fazer ideia 
do elevado número de doentes desta 
categoria e não deve haver grande 
esfo~ço cm se aceitar a justificaç;ío 
da Obra cm cidades menos populosas 
mesmo. Por isso. o Centro de Cardio
logia Médico-Social, o primeiro que 
se criou em Portuqal. pode ser apon• 
tado como experiência que provou e, 
creio, justifica a fundação de outros 
cm todas as capitais de d strito, como 
j.i lembrei num programa de Assis
tência Médico-Social aos Cardíacos, 
no nosso país>. 
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